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criada pela Lei n? 3998, 
de 15 de dezembro de 
1961 - é uma instituicão 
autônorna, não governa-
mental. Sua administra-
çäø cabe a urn Conseiho 
Diretor composto por 6 
membros efetivos e 2 
suplentes, norneados on-
ginalmente pelo Presi-
dente da Reptiblica, cujos 
mandatos são renovados 
por escôlha dêste sôbre 
uma lista trIplice orga-
nizada, para cada vaga, 
pelo próprio Conseiho 
Diretor. 

0 Presidente da Fun-
dacão, eleito pelo Con-
seiho Diretor, é o Reitor 
da Universidade de Bra-
silia. 
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órgãos deliberativos da 
Universidade, o Conse-
iho Diretor será assistido 
por urn corpo de coorde-
nadores e consultores de 
sua livre escôlha, respon-
sáveis pelo planejamento 
e implantacão de cada 
uma das unidades da 
Universidade. 
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• Palavras do Presidente da Re- 
piThlica ao sancionar a Lei n.° 
3.998, de 15 de dezembro de 
1961, que instituiu a FundacSo 

Universidade de BrasIlia. 

A missão da Universidade de Brasilia 

NA DELIBERAqAo de trasladar a Capital da Repdblica para o Planalto 
Central, estava jd impilcito êste ato de criação da Universidade de BrasIlia, 
drgão corn plementar indispensdvel para d,ar sentido espiritual e assegurar 

autonornia cultural ao conjunto de instituiçöes que compöem a cidade-capual. 

Nâo se tratava apenas de acrescentar urna universidade mais as que jd ternos 

e nos esJorcamos pot am pliar e aprirnorar. 0 desaJio diante do qual se encontravam 
os poderes piiblwos, bern comb Os intelectuais, Os artistas, Os projessdres e estu-
dantes universitdrws do Brasil, era o de conceber e planejar uma universidade 
modelada em bases novas que, para Was as denials, constituisse urn estImulo e 
urn complemento e que fdsse capaz de assegurar a Capital da Repdblica a cate-
goric cultural que eta precisa ter para o franco convlvio e a interaçäo corn os Outros 
centros culturais do Pals. 

Esta universidade nova é que hoje se institui. Planejada a luz da experiência 
nacional e internacwnal. Destinada a curnprir fun cöes especificas de assessora-
mento aos poderes ptiblicos em todos os cam pos do saber. Voltada para o cultivo 
do cibicia e da técnica. Corn prornetida corn o estudo e a procura de solucôes para 
os problemas que aflzgem o nosso povo 

Corn o objeftvo de assegurar a Unwerszdade de Brasilia os necessars os mews 
parc o cumprimento de tao alta missão cultural, os poderes ptblicoI, através da 
lei que hoje sanciono, the assegurarn recursos e regalias especiais.. E institulda 

corno urna Fundacão para ter a autonornia e set ca paz da respasabilidade 
indispensdveis a uma institutição universitdria realmente livre. E dotada, pela 
Uniao, de urn patrimdnio que the permitird traçar seus proprios programas 
de expans4o 

• 	 0 que esperárnos da Universidade de Brasilia e the indwamos corno missão 
• fundamental. é que contribua para a integracäo nacional através da arnpliacão 

das oportunidades de educacao asseguradas a juventude, trazendo para seus Insti- 
• 	 • 	• tubs e Escolas a mocidade de todos os Estados da Federacö.o. E que enriqueca • 

as modalidades de Jormacão superior ministradas no Pals, contribuindo decisiva-
mente para o preparo dos cientistas e dos técnicos, capazes de empreenderern a 
exploracao raczonal do imenso patrzmonw de recursos de que sornos herdeiros 

• 	 pare colocd-lo ao servico do desenvolvimento nacional. E é, sobretudo, que cons- 
tttua o cent to cultural de Brasilia, dotado da necessaria criatsvidade para que 

	

• esta cidade seja capaz de irnprimir aos empreendimentos nacionais que aqui 	• 	 •• 
se conceberao o mesrno espzrito inovador e o rnesmo padrão de exceléncza que 
presuisram ao sen planejamento fazendo do Capital do Repu no blica urn mot de 

orguiho nacional 

( 

• 	 ••--•--•.• . •. 



Déste planalto central, 

desta solidäo que ern breve se transforrnard 

em cérebro das altas decisöes nacionais, 

lançö os olhos rlais urna vez 

sóbre o amanhä do meu pals e antevejo 

esta alvorada corn fé inquebrantável 

e urna confianca sern limites 

no seu grande destino. 

JUSCELINO KUB!TSCHEK DE OLIvEIRA 

Brasilia, 2 de Outubro de 1956 
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ISTO E BRASILIA 

k Jose &ntJdczo 	em 1823 prope a transferencza 

do Capital para Goids e sugere o nome de Brasilia. 

- Desejo inicialmente desculpar-me perante a direcao da Corn- 

panhia Urbanizadora e a Comissão Juigadora do Concurso pela 
/ apresentacão sumária do partido aqul sugerido para a nova Ca-. 

pital.etarnbénajustificar-me; 

na verciacie, não concorco, - apenas 

I me desvencilho de uma solucio posslvel, que nâo foi procurada 

rpas surgiu, pot assim dizer, já pronta. 

Compareco, nSo como técnico devidamente apareihado, pens 

nem sequer disponho de escritôrio, mas como simples maquis do 

Reproduzimos na Integra 
urbanismo, que não pretende prosseguir no desenvolvimento da 

de 
- 	. idèia apresentada senão eventualmente. na  qualidade 	mero con 

o relatdr*o de Lucto Costa, suitor. E se procedo assim candidamente é porque me amparo num 

que se converteu racioc(nio igualmente simplôrio: se a sugestSo é váiida, 	stes dados, 

conquanto sumrios na sua aparência, já serSo suficientes. pois 
no Piano Piliito do Brasilia. revelarSo que, apesar da espontaneidade original, ela foi, depois, 
.4 sse documento,. ifltensannte pensada e resolvida: 	se o não é, a exciusSo se far 

como afirmou o urban ista inglts mais fàciimente, e nSo terei perdido o meu tempo nem tornado 

0 tCfl1O tie ninguém. 

Sir William Halford, A liberacao do acesso ao concurso reduziu de certo modo a 
- e tao born e corn pleto, consulta âquilo que de fato importa, ou seja a concepcSo urbanis- 

que difkilrnente poderia ser resumido. tica da cidade prôpriamente dita, porque esta nSo seré, no caso, 

uma decorrncia do pianejarnento regional, mas a causa déle: a 

Nele, o vencedor do concurso sua fundaçio é que dará ensejo ao ulterior desenvolvirnento plane- 

não so indica as linhas jado da regiâo. 	Trata-se de urn ato deliberado de posse. de urn 

gesto de sentido ainda desbravador 1  nos moldes da cradicSo co- 
de desenvolvirnento 

lonial. E o que se indaga é corno no entender de cada concorrente 

de urna grande cap:tal adrntnistrativa, urns tal cidade deve ser concebida. 

como antecipa e resolve, Ela deve ser concebida nSo como simpies organismo capaz de 

dentro de uma unidade .. 	preencher satisfatôriarnente e sem esfôrço as funçoes vitals pró- 

prias tie urns cidade moderna quaiquer, nSo apenas corno urbs, 

de concepcao artIstwa, mas como civitas, possuidora dos atributos inerentes a urna capital. 

os problemas urbanisticos e sociais 
E. para tanto, a condiçao primeira é achar-se o urbanista imboido 

de urns certa dignidade e nobreza de tntenço, porquanto dessa  

da cidade-capital atitude fundamental decorrern a ordenação e o senso de conve- 

que hoje se ergue, niência e metiida capazes de conferir ao conjunto projetado o dese- 

viva e atuante, 
Jável caráter monumental. Monumental nSo no sentido de osten- 

tacâo, mas no sentido da expressão palpável, pot assim dizer, cons- 
- 	. no coraçao do Braszl. . 	 . 	- ciente, daquilo que vale e significa. Cidade planejada pars 0 tra- 

baiho ordenado e eficiente, mas so mesmo tempo cidade viva e 

- aprazivel, propna ao devaneio e a especulaçSo intelectual, capaz 	- 
tie tornar-se, corn o tempo, além de centro de govérno e adminis. 

traçio, nurn foco tie cultura dos mais lücidos -e sensIveis do pals. 

Dito,isto, vejamos como nasceu, se definiu e resolveu a pre- 

sente solucéo: 	 - 

• . 	••- ••• 
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• 1. Nasceu do gesto primário de 
quem assinala urn lugar ou We torna 
posse: dois eixos cruzando-se em angulo 
reto, ou seja, o prôprio sinai da cruz 

(fig. I). 

ProcuroU-Se depois a adaptacào 

a topografia local, ao escoamento na-
tural das águas, a meihor orientacão, 
arqueando-se urn dos eixos a fim de 
conté-lo no tnangulo equilátero que de-
fine a area urbanizada (fig. 2). 

E houve a propésito de aplicar 
as principios francos da técnica rodo-
viária - inclusive a elirninacãO dos 
cruzamentOs - a técnica urbanistica, 
conferindo-se ao eixo arqueado, corres' 
pondente as vias naturais de acesso, a 
funcao circuiatória tronco, corn pistas 
centrals de velocidade e pistas laterais 
pars o tráfego local, e dispondo-se ao 
longo désse eixo o grosso dos adores 

residenciais (fig. 3). 

Como decorréncia dessa concen-
tracão residencial, as centros civico e 
administrativo, o setor cultural, o centro 
de diversöes, o centro esporuvo, o setor 
administrativo municipal, as quarteis, 
as zonas destinadas a armazenagern, ao 
abastecimentO e as pequenas indüstnas 
locals, e, por fim, a estacão ferroviária, 
forarn-se naturalmente ordenando e dis-
pondo ao longo do eixo transversal que 
passou assim a ser 0 eixO monurnental 

do sisterna (fig. 4). Lateralmente a 
interseccâo dos dois eixos, mas partici-
pando funcionalmente e em térmos de 
composicãO urbanistica do eixo monu-
mental, localizaram-se o setor bancário 
e comercial, o setor dos escritórios de 
emprésas e profissôes liberals, e ainda as 
amplos setores do varejo comercial. 

0 cruzamento désse eixO rnonu ,  
mental, de cola inferior, corn o eixo 
rodoviário-residencial impôs a criação de 
uma grande plataforrna liberta do trá-
fego que nao se destine ao estaciona-
menlo all, rernanso onde Se concentrou 
iôgicarnente o centro de diversôes da 
cidade, corn as cinemas, as teatros, Os 

restaurantes, etc. (fig. 5). 

0 tráfego destinado aos dernais 
setores prossegue, ordenado em mao 

na area inferior coberta pela pla-
talbrma e entalada nos. dois topos rnas 
aberta nas faces rnaiores, area utilizada 
em grande parte pars o estacionarnento 

• de velculos e onde se Iocalizou a estação 
rodoviária intenirbana, acessivel aos 
passageiros palo nivel superior da plata-
fbrina (fig. 6). Apenas as pistas de velo-
cidade mergulham, já entâo subterraneas, 
na parte central désse piso inferior que 
se espraia em declive ate niveiar-se corn 
a espianada do setor dos ministérios. 

Désse modo e corn a introducão 
de trés trevos cornpletos em cada rarno A.. ...... ....A....;h............... 	......... - 

._- rnóveis e ônibus se processa tanto na 
parte central quanto nos setores resi- 
denaais sem quolquer cruzamento. 	Para 
o trafego de carninhôes estsbeleceu-se 

X. 

_ 

... 	 ..,- 
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8. Fixada assirn a réde geral do trá- 	 remota antiguidade, a forma elementar 	 notes, contiguos ao ediffcio do Congresso 

	

(ego automóvel, estabeleceram-se, tanto 	 apropriada para conté-los. Criou-se en- 	 e corn enquadramento condigno, os ml- 

	

nos setores centrals como nos residenclais, 	 tao urn terrapleno triangular, corn urn 	 nistérios militates constituindo urns praça 

	

tramas autônomas para o trânsito local 	 arrirno de pedra a vista sobrelevado na 	 autônoma, e Os demais ordenados em 

	

dos pedestres a fim de garantir-Ihes o 	. 	 campina circunvizinha a que se tern 	 sequéncia - todos corn area privativa 

	

uso livre do chão (fig. 8), scm contudo 	 acesso pela própria ramps da auto-es- 	 de estacionamento -, sendo o ultimo 

	

levar tel separação a extremos sistemá- 	 trada que condur a residéncia e ao aero- 	 o da Educacio, a firn de fjcar vizinho 

	

ticos e anti-naturals, pois não Se deve 	 porto (fig. 9). Em cads ángulo dessa 	 do actor cultural, tratado a maneira de 

	

eueccr que o automóvel, hoje em dia, 	 praça - Praca dos Trés Poderes, p0- 	 parque para melhor ambientacâo dos 

	

deixou de ser o inimigo inconcillável do 	 dens charnar-se - localizou-se urns des 	 museus, da biblioteca, do planetarlo, das 

	

homem, dornesticou'se, já faz, pot assim 	 casas, ficando as do Covémo e do Su- 	 academias, dos institutos, etc., setor èste 

	

dizer, parte cia familia. be so se "des- 	 prerno Tribunal na base e a do Con- 	 também contiguo a ampla Area destinada - 

	

humaniza", readquirindo vis-à-vis do 	 •' gresso no vértice, corn frente igualmente 	 a Cidade Universitária corn o respectivo 

	

pedestre feição arneaçadora e hostil 	 pars urns ampla esplanada disposta num 	 Hospital de Clinicas, e onde também se 

	

quando incorporado a massa anOninia 	 segundo terrapleno, de forma retangular 	 prevé a instalacâo do ObservatOno. A 

	

do tráfrgo. Ha então que separé-los, 	 e nivel mais alto, de acOrdo corn a topo- 	 Catedral ficou igualmente localizada 

	

mas scm perder de vista que em deter- 	 grafia local, igualmente arnmado de 	 nessa esplanada, mas numa praca autO- 

	

minadas condicoes e para comodidade 	 pedras em todo o seu perImetro. A apli- 	 norna disposta lateralmente, não sO pot 

	

reciproca, a coexisténcia se impOe. 	 cacdo, em 	 ão termos atuais, dessa técnica 	 quest de protocolo, uma vez que a 

	

9 'lea-se a o 	orno n sac arcs- 	
oriental milenar dos terraplenos, ga- 	 Igreja é separada do Estado, como por 

	

borsco cic citç 	rdena 	se 	
rantea coesão do conjunto e Ihe confere 	 uma questâo de escala, tendo-se em vista 

	

ram e articutam 	
urns enfase monumental imprevista (fig. 	 valorizar o monumento, e ainda, princi- 

se 	. 	 9). Ao longo dessa esplanada - o Mall, 	 palmente, pot outra razão de ordem 

	

Destacam-se no conjunto os edit icios 	 dos ingléses -, extenso grarnado desti- 	 arquitetOnica: a perspectiva de con- 

	

desunados sos poderes fundamentals 	 nado a pedestres, a parades e a desfiles, 	 junto da esplariada deve prosseguir de- 

	

que, sendo em numero de tres e autO- 	 forarn dispostos Os rninisténos e autar- 	 simpedida ate alérn da plataforma onde 

	

nonasa, encontraramno tnangulo equl- 	 quiss (fig. 10). Os des RelacOes Exte- 	 os dois eixos urbanisticos se cruzam. 

	

litero, vinculado a arqurtetura da mais 	 notes e Justica ocupsndo-os Cantos infe- 

___ __ 

1 
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10. Nesta plataforrna onde, como 
se viu anteriormente, o trafego é apenas 
local, situou-se entao o centro de di-
versöes cia cidade (mistura em térrnos 
adequados de Piccadilly Circus, Times 
Square e Champs Elysées) A face da 
plataforrna, debruçada sôbre o actor 
cultural e a esplanada dos ministérios, 
näo fol edificada corn exceçäo de uma 
eventual casa de chá e da Opera, cujo 
acesso tanto se faz pelo próprio actor 
de diversoes como pelo actor cultural 
contiguo, em piano inferior. Na face 
fronteira foram concentrados os cinernas 
e teatros, cujo gabarito se fez baixo e 
uniforme, constituindo assim o conjunto 
déles urn corpo arquitetónico continuo 
corn galeria, amplas calcadas, terraços 
e cafés, servindo as respeclivas fachadas 
em tôda a altura de campo livre pars 
a instalaco de painéis lurninosos de 
reciame (fig. II). As vánas casas de 
espetáculo estarão ligadas entre Si por 
travessas no género tradicional cia rua 
do Ouvidor, das vielas venezianas ou 
das galerias cobertas (arcades) e arti-
culadas a pequenos páteos corn bares 
e cafés, e "loggias' na parte dos fundos 
corn vista pam 0 parque, tudo no pro-
pósito de propiciar ambiente adequa-
do ao convivio e a expansão (fig. II). 
o pavimento térreo do actor central 

• désse conjunto de teatros e cinemas man- - 
teve-se vasado em tôda a sua extensão, 
salvo os ncleos de acesso ace pavirnentos 
superiores, a firn de garantir continuidade 
a perspectiva, e Os andares se previram 

• envidraçados nas duas faces pam que 
Os resraurantes, ciubes, casas de chá, 
etc., tenham vista, de urn lado pam a 

• esplanada inferior, c do outro pam o 
aclive do parque no prolongamento do 
eixo monumental e onde ficararn locali- V 

zados os hotels cornerciais e de turismo 
e, nssis acima, pam a tôrre monumental 

V des estacöes radioemissoras e de tele-
visâo, tratada como elemento plástico -. 
integrado na compOsição geral (figs. 9, 
II, 12). Na parte central da plaraforma, 

• porém disposto lateralmente, acha-se o 
V  saguao cia estacão rodoviâria corn bilhe- 

• teria, bares, restaurantes, etc., constru-
cào baixa, ligada por escadas rolantes 

V 
 ao hail inferior de embarque separado 

porenvidracarnentodocais prôpriamente 
dim. 0 sisterna de mao ünica obriga 

V os ônibus na salda a urns volta, nurn 

V 
on noutro sentido, fora cia area coberta 
pela plataforrna, o que permite ao via-
jante urns iltima vista do eixo rnonu-
mental cia cidade antes de entrar no 

V 
 eixo rodoviário-residenciai, - despedida 

psicolôgicamente desejavel. Previram-se 
igualmente nessa extensa plataforma des.. 
tinada pnncipalmente, ml como no piso 
terreo, ao estacionamento de automôveis, 
duas amplas pracas pnvativas dos pc-
destres, urna fronteira ao teatro cia 

.,Opera e outra, simètricamente disposta, 
em frente a urn pavilhão de pouca altura 
debniçado sôbre os Jardins do actor cul-
tural e destinado a resraurante, bar e 
casa de cha. Nestas pracas, o piso das 
pistas de rolamento, sempre de sentido 
nico, foi ligeirarnente sobrelevado em 

larga extensão, pam o livre ciuzamento 
dos pedestres num e noutro sentido, o 
que permitirá acesso franco e direto 
tanto sos setores do varejo comercial 
quanto ao actor dos bancos e escri-
tórios (fig. 8). 
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11. Lateralmente a ésse setor central de diversôes, e artjculados 
a êle, encontrarn-se dois grandes nücleos destinados exclusivarnente ao 
comércio - bias e "magazins", e dois setores distintos, 0 bancário-
cornercial, e o dos escritórios para profissôes liberais, representaçâes e 
emprésas, onde forarn localizados, respectivarnente, o Banco do Brasil 
e a sede dos Correios e Telegrafos. Estes nücleos e setores são acessiveis 
aos autornóveis diretarnente das respectivas pistas, e aos pedestres 
por calcadas sern cruzarnento fig. 8), e dispoem de autoporros para 
estacionarnento em dois nIveis, e de acesso de serviço pebo subsobo 
correspondente ao piso inferior da plataforma central. No setor dos 
bancos, tab corno no dos escritórios, previram-se trés bbocos altos e 
quatro de menor altura, ligados entre si por extensa ala térrea corn 
sobreboja de modo a permitir intercornunicacão coberta e ampbo es-
paco para instalacao de agéncias bancárias, agendas de emprCsas, 
cafés, restaurantes, etc. Em cada nücleo comercial, propöe-se urna 
sequência ordenada de blocos baixos e alongados e urn major, de igual 
altura dos antenores, todos interligados por urn ampbo corpo térreo 
corn bojas, sobrebojas e galerias. Dois bracos elevados cia pista de con-
tôrno permitem, também aqui, acesso franco aos pedestres.  

ou singela, de ambos os lados da faixa rodoviária, e ernolduradas pot 
uma larga cinta densamente arborizada, árvores de porte, prevale-
cendo em cads quadra deterrninada espécie vegetal, corn châo gra-
mado e urns cortina suplernentar intermitente de arbustos e folhagens, 
a fim de resguardar melhor, qualquer que seja a posiçao do Obser-
vador, o conteüdo das quadras, visto sempre nurn segundo piano e 
como que amortecido na paisagem (fig. 13). Disposição que apresenta 
a dupla vantagern de garantir a ordenação urbanIstica rnesrno quando 
vane a densidade, categoria, padrão ou qualidade arquitetônica dos 
edificios, e de oferecer aos moradores extensas faixas sombreadas para 
passeio e lazer, independentemente das areas livres previstas no inte-
nor dos prôpnas quadras. 

Denue destas "super-quadras" Os bbocos residenciais podem dispor-
-se do maneira mais vanada, obedecendo porérn a dais pnncipios gerais: 
gabarito máximo uniforme, talvez seis pavirnentos e pilotis, e separa-

cao do tráfego de veIcubos do trânsito de pedestres 1  morrnente 0 acessO 

a escola prirnária e as comodidades existences no interior de cada qua-

dra (fig. 8). 

11, 

0 setor esportivo, corn extensIssima area destinada exclusiva-
mente so estacionarnento de autornóveis, instabou-se entre a praca 
do Municipalidade e a tôrre radioemissora, que Se prevC de plants 
triangular corn embasarnento monumental de concreto aparente ate 0 

piso dos 'studios" e mais instalaçôes, e superestrutura rnetálica corn 
mirante bocalizado a mela altura (fig. 12). De urn lado o estádio e 
rnais dependCncias tendo aos fundos o Jardirn Botánico; do outro o 
hipédrorno corn as respectivas tribunas e vila hipica e, contiguO, o 
Jardim Zoobogico, constituindo estas duas irnensas areas verdes, sirnC-
tricamente dispostas ern relacao ao eixo monumental, corno que os 
pulmöes do nova cidade. 

Na Praca Municipal, instalaram-se a Prefeitura, a Policia 
Central, o Corpo de Bombeiros e a Assistência P(iblica. A penitenciária 
e o hospicio, conquanto afastados do centro urbanizado, fazem igual-
mence porte déste setor. 

AciTna do setor municipal forarn dispostas as garagens cia 
viacao urbana, em seguida, de uma bands e de outra, Os quartéis e 
numa barga faixa transversal o setor destinado ao armazenarnento e 

a bnstalacão dos pequenas indi)strias de interésse local, corn setor resi-
dencial autônorno, zona esta rernatada pela estação ferroviária e arti-
cubada igualrnente a urn dos ramos cia rodovia destinada aos carninhöes. 

Percorrido assim de ponta a ponta ésse eixo dito monumental, 
ye-se que a fluCncia e unidade do traçado (fig. 9), desde a praça do 

Covêmo ate a praça Municipal, não excbui a variedade, e cads setor, 
por assim dizer, vale por Si corno organismo plãsticamente autônomo 
na cornposicão do conjunto. Essa autonomia cria espaços adequados 

a escala do homem e permire o diábogo monumental bocalizado scm 
prejufzo do desernpenho arquitetôriico de cada setor na harmoniosa 
integração urbanistica do todo. 

Quanto ao problems residencial, ocorreu a solução de criar-se 
uma sequéncia continua de grandes quadras disposcas, em ordem dupla  

• 	 Ao fundo das quadras estende-se a via de serviço pars o cráfego 
de caminhôes, destinando-se ao longo deba a frente oposta as quadras 

a instalacão de garagens, oficinas, depósitos do comCrcio em grosso, 
etc., e reservando-se urna faixa de terreno, equivalence a uma cerceira 
ordern de quadras, pars fboricultura, horta e pomar. Entaladas entre 
essa via de serviço e as vias do eixo rodoviário, intercalaram-se cncão 
largas e extensas faixas corn acesso alternado, ora par urns, ora pot 
outra, e onde se bocalizararn a igreja, as escolas secunciarias, o cinema 
eovarejodobairrO,disPCsto conforrnea sua classeou natureza (fig. 13). 

0 mercadinho, os acougues, as vendas, quicandas, casas de ferra-
gens, etc., na prirneira metade cia faixa correspondence ao acesso de 
servico; as barbearias, cabeleireiros, rnodistas, confeitarias, etc., na 
primeira seçâo cia faixa de acesso privativa dos automôveis e ônibus, 
onde se encontrarn igualrnente ox postos de serviço para venda dc 
gasolina. As bias dispôern-se em renque corn vitrinas e passeio coberto 

O no face fronteira as cintas arborizadas de enquadramento dos quar-
teirôes e privativas dos pedestres, e o estacionamento na face oposta, 
.contigua as vias de acesso- motorizado, prevendo-se travessas para 
ligaçao de uma parte a outra, ficando assim as lojas geminadas duos 
a .duas, embora o seu conjunto constitua urn corpo so )fig. 14). 

Na confluéncia dos quatro quadras bocalizou-se a igreja do bairro, 
e aos fundos deba as escolas secundárias, ao passo que na parce da faixa 
do .serviço fronteira a rodovia se previu o cinema a fim de torná-bo 
acessIvel a quern proceda de outros bairros, ficando a extensa area 
Ijvre intermediário destinada ao clube cia juventude corn campo de 

jogos e recreio 

A gradaçao social poderá ser dosada fàcilmente atribuindo-se 
major valor a deterrninadas quadras corno, par exempbo. as quadras 
singelas contiguas ao setor dos embaixadas, setor que se estende do 

• ambos os lados do eixo principal paralebamente ao eixo rodoviário, 
corn alameda do acesso autOnorno e via de servico pars 0 tráfego de 

• 	
• carninhäes comum as quadras residenciais. Essa alameda, pot assim 

00_O 

( 
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dizer privativa do bairro das embaixadas e legacoes, prevé-se edifi-
cada apenas num dos lados, deixando-se o outro corn a vista desimpe-
dida sAbre a paisagern, excetuando-se o hotel principal localizado nesse 
setor e prAxirno do centro da cidade. No outro lado do eixo rodoviário-
residendal, as quadras contiguas a rodovia serão naturalrnente mais 
valorizadas que as quadras internas, o que permitirá as gradaçoes 
próprias do regime vigente; contudo, o agrupamento delas, de quatro 
em quatro, propicia nurn certo grau a coexisténcia social, evitando-se 
assirn uma indevida e indesejável estratificacao. E seja como fAr, 
as diferenças de padrão de urns quadra a outra serão neutralizadas 
pelo pr6prio agenciarnento urbanistico proposto, e não serâo de natu-
reza a afetar o confôrto social a que todos tern direito. Elas decorrerãO 
apenas de urna maior ou menor densidade, do major ou rnenor espaco 
atribuldo a cada individuo e a cada familia, da escolha dos matenais 
e do grau e requinte do acabamento. Neste sentido deve-se impedir 
a enquistaçào de favelas tanto na periferia urbana quanto na rural. 
Cabe a Companhia Urbanizadora prover dentro do esquema proposto 
acornodacAes decentes e econômicas para a totalidade da populaçao. 

18. Previram-se igualmente setores ilhados, cercados de arvoredo 
e de campo, destinados a loteamento para casas individuais, suge-
rindo-se urna disposicâo dentada em cremalheira, pars que as casas 
construidas nos lotes de tApo se destaquem na paisagern, afastadas 
umas das outras, disposicão que ainda .permite acesso autônorno de 
serviço pars todos os lotes (fig. 15). E adrnitiu-se igualmente a cons-
trução eventual de casas avulsas isoladas de alto padrao arquitetónicO 
- o quc nao implica tamanho - estabelecendo-se porérn como regra, 
nestes casos, o afastamento ininimo de urn quilAmetro de casa a casa, 
o que acentuará o caráter excepcional de tais concessöes. 
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Os cemitérios localizados nós extremos do eixo rodoviário-
residencial evitam aos cortejos a travessia do centro urbano. Terio 
châo de grams e serão convenientemente arborizados, corn sepulturas 
rasas e lápides singelas, a maneira inglésa, tudo desprovido de qual-
quer ostentação. 

Evitou-se a localizacao dos bairros residenciais na orla da 
lagoa, a fim de preserva-la intata, tratada corn bosques e campos de 
feição naturalists e rüstica pars os passeios e amenidades bucAlicas 
de tAda a populacao urbana. Apenas os clubes esportivos, os restau-
rantes, Os lugares de recreio, os balneários e nücleos de pesca poderão 
chegar a beira d'agua. 0 Clube de Golf situou-se na extremidade leste, 

- contiguo a Residéncia e ao hotel, ambos em construção, e o Yatch 
Clube na enseada vizinha, entremeados por denso bosque que se es-

• tende ate a margem da reprCsa, bordejada nesse trecho pela alameda 
de contArno que intermitentemente se desprende cia sua orla pars 
embrenhar-se pelo campo que se pretende eventualmente florido e 
manchado de arvoredo. Essa estrada Se articula ao cixo rodoviário 
e também a pista autAnoma de acesso direto do aeroporto ao centro  

clvico, por onde entrarão na ddade os visitantes ilustres, podendo a 
respectiva salda processor-se, corn vantagern, pelo prAprio eixo rodo-
viário-residencial. Propöe-se, ainda, a localizacão do aeroporto defi-
nitivo na area interna da représa, a urn de evitar-Ihe a travessia ou 
contArno. 

Quanto a nurneração urbana, a referéncia deve ser o eixl 
monumental, distribuindo-se a cidade em metades Norte e Sul: as 
quadras seriam assinaladas par nürneros, Os blocos residenciais par 
letras, e finalrnente o nCirnero do apartamento na forma usual, assim, 
par exemplo, N-Q3-L ap. 201. A designacão dos blocos em relacão 
a entrada cia quadra deve seguir da esquerda para a direita, de acArdo 
corn a norma. 

Rests o problerna de como dispor do terreno e tomá-lo aces-
sIvel ao capital. particular. Entendo que as quadras nCo devem ser 
loteadas, sugerindo, em vez cia venda de lotes, a venda de quotas de 
terreno, cujo valor dependerá do setor em causa e do gabarito, a fim - 
de não entravar o planejamento atual e possiveis remodclacoes fu-
turas no delineamento interno das quadras. Entendo tambCm que 
ésse planejamento deveria de preferéncia antcceder a venda das quotas, 
mas nada impede que compradores de urn nürnero substancial de quotas 
submetarn a aprovação da Companhia projeto próprlo dc urhanização 
de uma deterrninada quadra, e que, além de facilitar ace incorporadores 
a aquisição de quotas, a própria Companhia funcione, em grande parte, 
como incorporadora. E cntendo igualmente que o preco das quotas, 
oscilável conforme a procura, deveria incluir urna parcela corn taxa 
fixa, destinada a cobrir as despesas do projeto, no intuito de facilitar 
tanto o convite a deterrninados arquitetos corno a abertura de con-
cursos pars a urbanizacäo e edificacão dos quadras que nao fAssem 
projetadas pela Divisao de Arquitetura do prApria Cornpanhia. E 
sugiro ainda que a aprovação dos projetos so processe em duos etapas 
- anteprojeto e projeto definitivO -, no intuito de penmtir selecio 
prévia e melhor contrAle do qualidade des construcAes. 

Dii mesma forma quanta ao setor do varejo comercial e sos setores 
bancário e dos escritArios dos emprésas e profissdes liberais, que deve-
riam ser projetados prèviamente de modo a so poderem fracionar em 

sub-setores e unidades autAnornas, sem prejuIzo do integndade arquite 
tAnica, e assim so submeterem parceladàrnente a venda no mercad 
imobiliário, podendo a construcao prôpriarnente dita, ou parte dels, 
correr par conta dos interessados on do Cornpanhia, on ainda, conjun-
tamente. 

Resumindo, a solução apresentada e de fácil apreensão, pois 
se caracteriza pela simplicidade e clareza do risco original, o que não 
exclul, conforme se viu, a variedade no tratamento das partes, cads 
qual concebida segundo a natureza peculiar do respectiva função, 
resultsndo dal a harmonia do exigCncias de aparCncia contraditAria. 
E assim que, sendo monumental é tambérn cAmoda, eficiente, acolhe-
dora e intima. E so mesmo tempo derramads e concisa, bucAlica e 
urbana, lirica e funcional. 0 tráfego de automAveis se processa sem 
cruzamentos, e so restitui o chào, na Justa medida, ao pedestre. E 
par ter o arcabouco tao claramente definido, é de facil execução: dois 
eixos, dois terraplenos, uma plataforrna, duas pistas largas num son-
tido, urns rodovia no outro, rodovia que poderá ser construida par 
partes, - primeiro as faixas centrais corn urn trèvo de cada lado, depois 
as pistas laterais, que avsncariam com o desenvolvimento normal do 
cidade. As instalacoes teriam sempre campo livre nas faixas verdes - 
contIguas as pistas de rotamento. As quadras seriam apenas nive-
ladas e paisagisticamente definidas, corn as respectivas cintas plan-
tadas de grama e desde logo arborizadas, mas sem calcamento de qual-
quer espécie, nem rneios-fios. Dc urna parte, técnica rodoviaria; de - 
cutra, técnica paisagistica do parques e jardins. 

Brasilia, capital aCrea e rodoviaria; cidade parque. Sonho arqui-
secular do Patriarca. 	- 

( 



BRASILIA HOJE 

Brasilia fol contruida em melo a urn Imenso planalto re-

cortado por rios que se encaminham as bacias do Amazonas e 

do Prata, ao longo dos quals se estendem estreitas galerias de 

mata. 0 comum da vegetacao e o chamado "cerrado", tipo 

savana, em que predominarn as pastagens naturais e uma flora 

de pequena estatura, adaptada as condicoes de baixo grau hidro-

métrico. 

A area do Distrito Federal é de quase 6000 km. 2  e se 

sltua entre os paralelos 15° 30' e 16' 30', numa altitude media 

de 1 100 metros sôbre o nIvel do mar. 

o cllma é temperado, marcadamente séco e ameno, corn 

temperaturas que variam entre 18 e 20" centlgrados. 

o censo demografico realizado em setembro de 1960 revelou 

a presenca de 141.742 pessoas no Distrito Federal, mas suas p0-

pulacão 4 hoje avallada em mais de 200.000 habltantes, tim  

quinto da qual vivendo no PIano Pilôto e o restante em cidades 
satélites e na zona rural. 

Tôda a estrutura bésica do Piano Photo de Lücio Costa, 
tanto no Eixo Monumental, como no Rodoviirio, está concluida, 
bern como os palécios, os ministérios e a major parte das sedes 
dos orgaos püblicos, moldados pela linha bela, audaciosa e 
Inconfundivel de Oscar Niemeyer. 

Ao longo das duas asas distribuem-se millares de aparta-
mentos e casas, ordenados näo nos arruamentos tradicionais 
das cidades que ate agora se con hecem, mas na composicäo 
Infinitamente mals rica das Super-Quadras planejadas por 
Lüclo Costa e que constituem, seguramente, uma das crlacoes 
mais originals do piano urbanistico de Brasilia. 

Colocada no centro do pals, Brasilia se comunica corn as 
capitals de todos os Estados em 2 e no máximo 3 horas de vOo, 
e corn todos os Estados da Federaçao, por meio de estradas rodo. 
viãrlas, algumas asfaltadas. 

- 	
- ---: - 	 - 

"7 

- 	 - -- . 	
' "'I 	 - - . 	 - '. p.r- 	.._,.- ,_-_ .._. 	- 	_________,__•________ 

 
. - 
- 

I 

L 	 I 
ek 

Aa  

I 	- 	 -. 	 . 	. . 
	 - - 	 . •._ 	. r 	- ---- - -. 	- .-- 	- 	- - - - 

-.-....- 	-_ ._ y__I• 	- 

- 	 - 	 I 	-- _• -- 	 -4 



•.,, 	.' 	.... 	
/ 

______ - 	.. 	•: 	 -:• -. 	 •- - 

I 	
' 

/ 

I 	
,hJ 

Apds sancionar a Let n .t 3.998, a 

Dr. Joö.o Coulart, Presidente do Re. 

pblica, Iota sôbre a missão do Uni-

sersidade de Brasilia. Ao lado de 

Sua Exceltncia, o Dr. Antonio de 

Oliveira Britto, Ministro do F 	ão 

e Cultura e o Embaixado. 	cite 

Cdmara, PreJeito do Distrito Federal. 

1 .  

Flagrante do prsmelra reunlao reali 

- 	 •- 	 (- 	 zada, em janeiro do corrente ano, pelo 

• 	t'. 	. 	i 	 - I 	d 	.____ 	
ConselhoDirefordaFundatäoUni- 

• 
	 uersidade de Brasilia. Do esquerda 

- - 	cI -1. 	 - 	 para a dareito Fret Mateus Rocha 
• T .; 	b *• 	

- 	 . 	 -. 	 HermesLima,AbgarRenault,Oswal- 

ndZ;: 

1' 	... I 

J 

/ 



V 

LEI N.° 3998 

DE 15 DE DEZEMBRO DE 1961 
Autoriza o Poder Executivo a instiZuir a Fundação 
Universidade de BrasIlia, e dd outras providIncias. 

.: ... 	
Presete da Repblca: 	• aIiados, earn exo dos mcionados vvimo Lcom$mico, social e cultural dares quntos 	(orm 	as institutos c 

nas alincas h, c C d. do pals e, no medida de sua possbiIi- 1cuIddes em lose de cr,aço. sendo 

I-•ico saber que o Congresso N9 2. 	No 	coso 	de 	extinguir-se 	a dade. na colaboracão 	s entidades p(i- cais 	coordenadores 	desgnados 	pclo 
do Con- 

.. . con 	decreta e eu sandono a segunte Fundaço. sus bens e dircitos scro in- bikas e privada 	que o sol,citarem. Reitor corn aprosaco prsia . 
I_es: corporados ao 	Patnmônio do 	uniao. • 

Art.'It' A estrutura do Untvcr 
seiho Diretor. • . 

. 	. 
. .- 	. 	 Art, 	l. 	!cI.  o Poder Executivo . Art. 5.° o Presidente da Rep(iblica sidade c dos estabekcimentos compo Alt. 	I7. 	Os contrat 	do iesout 	. 

	

docente. 	 administratuvo do técnico e 
. 

autorizado a instituir. sob a denomi, d 	arA 	r decret 	re Testntafltt - 	as ,elacôes entre as mesmos 
Fundaco e da Universidadc rgr-se.o • 

naco de 	Fundacao Univetsidade de do União ,sos atos de insutuico da as respectiVas áras d 	competència 
definkias 	m Esta- peta LegisIaco do TraboLho, podendo, 

. 	. 	. . Brasilia. uma Fundaco que so regerd 
do 

do 	o 	
. 

seo organizadas e 
elaborados 	Conseiho tutos a serem 	 pelo toinbém. 	see 	pan 	dos 	icquisutado • '. 

pot estatUtOS aprovados pot decreto 
Presidente do Conseiho de Ministros. 

. 	. 
L'ardgrafo unco. 	.sses atos corn- Diretor e.aprosados 	por decreto do pessoal do servico p(bl.co e das aotar 	• 

t 	. . 	. 	. . preenderdo as que se tornalem neces. Presdente do Consetho de Ministros. quias. 

b 	. 	Art. 2.• A Fundaco serA urns enti- 
. 

srIos a integraqso no patrtm6no do 
Fondacdo dos bens e direitos a que se 

. 
A. I2. 	0 Conselho Diretor dc- 

quodro do pessoaldocentc . 	. 
....dade autônoma e adqolrirã personali- 

: as ailneas a. b. e. I. g e h do referem geré livremente o Vice-Reitof. que teth ICCOICO e adminustrativo da 	I-undacdo 
. 	 dade juridica a partir do inscricio, no 

art. 4. 	C 0 respeCtiVa osaliacão. Iunçöes executivos C diddticas definidas C 	do 	Univrs,dade 	serd 	fnado 	pein 
. . 	. 	, Registro 	CivI das Pessoas Juildicas. 

nos 	Estatutos 	do 	Universidade. 	dc. Con'elhn Dirctor e admitudo corn aprn- -.. 
do 	scu 	ato 	constitutivo. 	corn o qual Art. 6° Para manutenflo da Fun. vendo sun escoiha recoir em pe ssna de va c,dendo çAn dèste. polo Reitor. ndo p 0 	

. . 	rao apresentados os 	Estatutos e o dac5o, o orcamento federal consignarA libada 	reputaflo 	e 	notória 	cornpe- SeT olterado num&l carnente. dentro do 
decrcto qUC as aprovar. anualmente, recursos. sob a forma de . prow para o qual lot organuzado. 

. r 
: 	 Art. 30  A Fundaço terd porobje' dotoc4o gobaI. 	 . . 2. 	Nenhum docente ou foncio. 	. 

... .. 	 tivo criar C monter a Universidade de Art. 7. 	A 	Fundaçao será admi de 	 d:admiflistr:Va eutonornia 
ndrio •tcnico serd odm,t,do scm que 

Brasflta,nstitu,caodensoUPCiOI n,str do 	pot 	urn 	Co s Iho 	D reto ftnancei a e d c p1 	r nos t&mn 	dos eceda 	a 	n t I c  o 	do 	e pe t 	o 

Estotutos do Fondac$o e dos seus 
. 

. : 	do 	aber 	e 	de 	divulgaçSo 	cientlfca. ° 	
6 (e 	membros e 2 

1 	5 prtos CStSttltOS• 	. 	 . Art. l8. 	Ficaaberto an Min,stdrio  
. 	t&CfllCa C cultural. entrepe530as de ilibada reputa cdo e 

° do Fundaco 
cad 

1 j::dC 	r 0 ns  
sen 	constItdo 

suarn:tade tamed dtconcluedecurfculo 

1° 	Conselho O,retor elegerd no esta,d adstrita ds eaigndas silo 
°. construcito dos ed,1icos da 	Univer. a) 	

pela 	dotaço 	de............. .. 
bilho de 

9  
° scu Presudentc. do legislaço geral do ensino superlor, 

sdadc de flrasIl,a. 
Crs 	I.000.000.000.00 (hum 
cruzeiros) a que Sc refere 0 art. 18 e 2. 	0 	Presidente 	do 	Conse)ho rssalsado 	o 	disposto 	no 	pardarafo Art 	19 • Fica abertoso Minstri 

pelas rendas dan atöes ordinários nO Diretor esercerd as funcôes de 	Presi. ,nlco dèsle artigo a no arc. 	IS. do Educa4;Ao e Cultura o crkdit 	uple . -  
r( rgica fl ra 0t 	tC 

 a o Iltulo de 
etsd ParAgrafo 

(ccna o 	u 

d 
p10 p0( 

so 	p55fl 1  conk 	r r" 	 O  

,) 
pelos 	terrenos 	destinados, 	no Art. 8. 	Os membros do Conseiho as prerrogatisos legoit no, respeCtirOs c,fia — Vetb 	i. Srrscos C s.flCartO0 

— Auaii:os. Lnntribuiçoes e Suboen' 
Piano 	Photo. 	0 	construcOo sic 	uma Ortr enercerao mandato poe 4 (qua. tituisec,. des'rr0o set obsernado,. pelo 

— SubvençOr, l'undaçilo Univer' cues 
tiniversidade em Brasilia; tm) 	anus podendo scm 	reconduzido,. Univrrsidade de Brasilia. as seguintes 

sidade sic Brasilia. Dotsc8o pars Con. 
pcias obras de urban,zacto e de 5 I." Os mrrnbros e supientes do 

sine) ho ' 
p 	- . cicuir 	urn 	(undo 	roracivo di 	EditOrs 

instaiatOo sic seevhco, pCiblicos no dta primeiro Consciho Diretor ser0o desig. . 	I. a duraç0o sic SCUS curso, pro. Univemnidide dt Brasilia. 
di Cidade UnivetsitAria, a Steen, cons- nados por livre escoiha do Presidente (issionais, 	incluindo 	a 	ion correspon' 

A lundacin Uniners,dodc 
truido, peia Companhia t.Jrbanizodoma do 	RepObiica. srndo a mctade pars dentrs cursos bOsico,. ministrados pcios Art. 2g.' 

iivrrmentr. 
di Nova Capital. scm hndcn,zacdo, nan perlodo de 4 (quatro) anos e a outra instituton 	Centrois. 	nSo 	poderO 	see Lie Brasilia poderd impostor 

condicoes do art. 17. da Le, n." 2.874. metade para periodo de 2 (dois) anon. inlerior an 	padrdo 	n,inirno. instituido cons isentio de 	direitos 	aifandegArii,s 

de 10 sic novernbro de 1956 § 2." A 	renovat0o 	do Conseiho ptia legisiaçto teral C scm ilctnca prOvia. Os eqUipiflientfln 

edificios nece,,Orio, a ins.' peios far-se-a 	por escolha 	e 	norneac6o do -. 	.2. nto poderO ncr elirnjnada disci' 
di, !oboratOr.o. as publicacoes e o n ma. 

e didAticos de qual. terials 	cientilico, 
tal.çlo e funclonamento do adrninis- Presidente da RepObilca entre on nornen - puns que a Iegisiacto geral consider: quer nature_a e SlUr neCrssitt. ficanda , 

tr.ç6o. di biblioteca central, do esta- sic urns listS trlpiice apeescntada. pars obrigat6tia. a que nat, impede. tendo lb s a5,egUrHd2  C h rtura cambial era  
çlo 	rid od (usora 	do 	Departamento cads vaga pelo Conseiho 0 retor ii V sta a forrnacio de p of sio 

delan 
ritdrls e automitica 0 tans main lava. 

Editorial, do Centro 	ecreotivo r Cu! 
9 	A U v 	d a 	a especislizados, qur qualqucr 	pass. a 	I d 	I, 

tural a serem construldos pela Corn 
do Nova Capital 

	

. 	' 	' 	
d 	

. 

	

Und 	 rntcgro 	 Insti' 
ncr ministrada corn extensfo maior.Ou 
menor do 	a prevista no referida que Arc. ii.. E assegurada 0 Fundacdi' p.nhiu Urbanizadora 

da 	.linea anterior: nas condicOes 
tutos 	::" 	 dP 

iegisiacto; Uniernidadc 	de 	Brasi,a 	isencn 	de 
c pot Facuidades dcstinadas 0 formaçto q0rn54itr 	impostiss. 	shireitos 	e 	tOXOS 

.1 pelos 	ecrrcno, 	dan 	ii 	(doze profissional. cabendo: 3. n6o 	poderi 	ncr 	dispensada 	a 
alfgndeg0riis. eaceto a 	ic previddocia 

nuprequadras urbanas. em Brasilia. que . 
I - Aos 	Institutos Centrals, 

tobrigatorledade di (requfncla dos sb. socicil, bern corno franquca posta.teIe' 
the scrio doados prla Conspanhis Urbo SOS CS era de Co 	petOncia 

.,, 	eegulare, Os golan teOricos ou prO. 
tT6fa. 

nlndora do Nova Capital 
ministrar 	cursos 	büicos, 	de 

clean e so, demo,, trabaihos escobares. 
ma, 	poderto 	see 	aboiidas 	quaisquer Art. 22' Mediante tErmn iavrado 

J) pela metade dos lucros anuain ciOncias. ictras e artes ; (órmuias admitida, pela begi,lotto geral no MinistErlo do Fozenda. ncrto trans .  
di R&dio Nacional. que ser0o aplicados 

do ROdho 

, 
foetnar pesqulsadores e en,ech.. e 	que 	importem. 	indiretamentc. 	em feridus-pars a Fundaçdo Universidade 

ia inst.lacAo e manutentOo 
Unbversidade de Brasilia: lists,: 	e . 	dmpenna de frequfncla. de Brasilia an rendas do corrence mo 	' 

dir Carson de p6s.gradu.c0o e Al't.I5.• 	Estatuto, di Univer. 
dos ac&en teferida, no arc. 4.. 

2 g) 	pcis dotaçto de ...... ........ 
Cr5 50.000.000,00 (cinquenta 	rniih&es 

. C) 
ecaizar pesquasas c estudos nan irs. sidade organizardo a carreira do ma Art. 23.• Esta iei entrarI ens vigor ' 

de cruzeiros). no 	forma 	do art. 	19 pectin., cspecialidades. gistkrio. escalonando on diversos carton no data dc sua pubiicaçto. revogada, '- 
destinados a constituir urn fundo rota ii - As Faculdades. no nun esferaf 

genus .universltOrion 	correspon' as disponiçAes cm cnntrOeio.. 

Uvo para cdiçto de obras cientificas de cornpettncia: 
. dcntes, observando. quanto so provi. 

dos 	 0 concurso mento efetivo 	cOeedeas. Brasilia. 	IS Lie 	dezembro 	tic cm tfcnhcas e cuiturais, de nlvel universi' 

tOrbo, 	
pela 	Editor. 	Univee,idade 	sic 

. 	. 
a) ministrar cursos de graduacOo de Titulos e Provas. 1961; 	140..' di 	IndependOncia 	e 	73." 

Brasilia; 
para formaçto peofissional e tOenica: . 

Os Oegaos deliberativo, e 
d 	Re Obi 

hi pela, doacOes c subvenc&cs quc 
.................................................... ministror 	curses 	CSPCl 	' , 

Art. .16. 
, consultivos sin Univer,idade c de stun 

the venham a see (citas as concedidas ZacOo c Or pds-geaduacio. ln,titutos Centrois e Facuidades serOo ' 	- 
. JOAO COLtl.ART 

pria 	Unito. 	peio 	Distrito 	Federal 	c ci realizar penqalsas e estudon non orginizados no, tgrrnos dos Estatoton '' 
pot, entidaden pOblicas ou particulores. respectivos campos dc aplic.cao cicn',. a quc sc ecfcrc o art. Ii. 	' Neves .TOOCTCdO 

I I..' Os bens c direitos do Fund.' 
tifico. tccnolOgica e cultural. . 	 . 

Par6mceafo (inuco. 	0 Consciho Di. , 
Walthtr Moreira Salles 

do serb 	utilbzados ou aplicados cads. Art. 10." A Uninersidade de Bra' retor 	nerO 	issiscido'. 	itO 	a 	inscai.cio 

,ivarnente para a consccuçOo sic seus sliha 	cinpcnhar'se-A 	non 	estudos 	don , 	do, Orgaos deliberativos c consoltavos - 	 . 	, 
' Antôtno de Oltveira Br,tto  

objetivos. 	podendo 	pars 	tal 	fins 	ncr problemas relacionados cam o desen' _. di Univernidade. por tanto, coordena. - 

- •-,% 

I 
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Recursos Financeiros 

Dotacâo em dinheiro para custear a construção 
dos edifIcios ............................. 	1.000.000.000,00 

As rendas anuais da Cia. Siderárgica Nacional 
pertencentes 5 União, a partir de 1961, ava- 
liadas 	em.  ............................... 	400.000.000,00 - 

Fundo rotativo da Editôra Universidade de 
Brasilia ............................... ...50.000.000,00 

Metade dos lucros anuais da Radio Nacional, 
destinada a custear a instalaçäo e manuten- 
ção da Radio Universidade de Brasilia, ava- 
liada 	em ........................... ..... 	25.000.000,00 

Bens Patrinzoniais 

Uma area de 257 hectares no Piano Piiôto, 
destinada ao campus da Universidade, no 
valor 	nominal de........................2.576.532.000,00 

Uma area de 4.000 hectares, situada na Vargem 
Bonita, a .20 quiiômetros da cidade, desti- 
nada a instalação da Faculdade de Ciéncias 
Agrárias e aos Centros de Pesquisa e Expe- 
rimentaçäo da Teconoiogia do Cerrado, ava- 

........................... ....600000.000;00 liada em ..... 

Os terrenos das 12 Super-Quadras Urbanas, a 
saber: 	ns. 107 - 108 - 109 - 110 - 205 - 
206 - 207 - 208 - 307 - 308 - 309 - 310, 
situadas na Asa Norte da cidade e desti- 	. 
nadas a 	venda .......................... 	.888.000.000,00 

A lei que instituiu a Fu.ndaçao Universidade'de BrasIlia assegurou- 
Ihe também o direito de importar livremente, corn isenção de impostos 
e taxas alfandegarias, as publicacôes e os materiais didáticos de qual- 
quer natureza de que nece&site (Art. 20). Garantiu-Ihe ainda a isenção 
de quaisquer impostos, direitos e taxas, bern como franquia postal e 
telegrafica 

I 

I 

Patrimônio da Fundacao Universidade de Brasilia 

Corn o propósito de dotar a Fundacao Universidade de BrasIIii 
das condicOes indispensáveis para o cumprimento de sua alta missão, 
os podres pCiblicos Ihe asseguraram, além de recursos or(,;amentários 
anuais, para cobrir as despêsas de manutenção, urn patrimônio ponde-
ravel, destinado a garantir-Ihe o máximo de autonomia financeira na 
fixaçao de seu programa de implantação e de expansão. 

Dentre os bens e direitos assegurados na Lei rn' 3.998, de 15-12-61, 

e em outros atos do Poder Püblico, destacam-se os seguintes: 



0 PLANO ORIENTADOR EM DESENVOLVIMENTO 

Diagnósticb do ensino superior no Brasil 

Ao apreciar a Mensa gem que o Presidente Juscelino 
Kubitschek de Oliveira encaminhou ao Congresso Na-
cional, no dia do inauguracão de Brasilia, solicitando 
autorizacão para instituir a Universidade de BrasIlia, o 
senador Jarbas Maranhäo procedeu a uma and use acurada 
da situacäo do ensino superior no Brasil, da qual repro-
duzimos alguns tdpicos. 

I 

1. Contarnos corn mais de 400 escolas superiores, porém, 
apenas 40 delas tern mais de 500 alunos e, no conj unto, 
oferecern urn niimero tao exlguo de oportunidades de in-
gresso nos seus cursos (30.000), que a proporcão de estu-
dantes universitários sôbre a populacão é, no Brasil, quatro 
vézes menor que na Argentina e 20 vêzes menor que nos 

1 Estados Unidos da America do Norte. 

5 Para uma populacão de 70 rnilhöes de habitantes, 
que cresce no rItmo de 3,1% ao ano, estamos formando, 
anualmente, cérca de 1.500 medicos. Isto equivale a con-
denar o povo brasileiro a não beneficiar-se da medicina 
moderna, permanecendo atado as práticas tradicionais e 
entregue a charlatães e curandeiros, em virtude da dispari-
dade gritante entre o nümero de medicos disponiveis e 
a multidão de clientes carecentes de seus servicos profis-
sioflais. 

Nossas Universidades federais e particulares Já 
somam mais de trés dezenas, nümero que, a base dos 
padröes internacionais, pareceria suficiente para formar os 
altos escalôes profissionais, técnicos, cientificos e huma-
nisticos que o desenvolvimento nacional requer, mas apenas 
uma quarta parte delas conta corn o mInimo de equipa-
mento didático e de pessoal docente qualificado, indispen-
sável para o exercicio de suas funcöes. 

6. Provàvelmente, ainda mais grave é o caso da Enge-
nharia que, graduando anualmente menos de 2.000 profissio-
nais das várias especializacoes tecnológicas, está ameacando 
de levar a urn colapso o processo de industrializacão, por 
faita de técnicos capazes de manter o rItmo de expansào 
alcancado por nosso parque fabril e de prornover a explo-
raçAo dos recursos naturals do pals, de modo a oferecer 
mais amplas oportunidades de emprégo e de renda a popu- 
lacao. 

A expansâo das matriculas no ensino superior, na 
áltima década, fez-se, principalmente, pelo crescimento do 
nümero de estudantes de carreiras acadêrnicas quando, no 
mesmo periodo, os progressos alcançados no processo de 
industrialização, impondo urna técnica crescente das ativi-
dades produtivas e dos serviços, passaram a exigir contin-
gentes cada vez maiores de técnicos altamente qualifi-
cados, estabelecendo-se, déste modo, urna grave defasagem 
entre os requisitos básicos do desënvolvirnento e a organi-
zação do ensino superior. 

Anualmente, mais de 25.000 jovens concorrem, nos 
exames vestibulares, a cérca de 5.000 vagas abertas pelas 
escolas de Medicina e Engenharia, vendo frustradas suas 
esperancas de ingresso, menos pelo despreparo básico para 
acompanhar Os cursos do que pela estreiteza dos nümeros- - 
clausus de vagas iniciais postas em concurso pelas escolas. 
Acresce que quase todo o aurnento do nümero de vagas 
para essas profissôes se fez pela criacão de novas escolas 
que funcionam nas condiçoes mais precárias, em virtude 
da poiltica de estagnacão e ate mesmo da redução deli-
berada do niimero de vagas, defendida pelos estabeleci-
mentos mais antigos, dotados de meihor equipamento e 
que contarn corn magistérlo mais experirnentado. 

Como se ye, a expansão desordenada do nosso sisrema 
de ensino superior o conduziu a urna situacão de crise carac-
terizada pelo seu duplo malôgro: 

a) em formar as modalidades de profissionais, das 
qualificacôes e nas quantidades necessárias ao desen-
volvimento sócio-econôrnico do pals; 

- b) em acompanhar os progressos da ciência e da tecno- 
• 	logia em seus avancos prodigiosos, de modo a co- 

locar todo o saber moderno a servico do nosso 
desenvolvimento. 

bbviamente, a solucão déstes problernas não se en-
contra na multiplicação de escolas precárias, como se tern 
feito ate agora, mas em medidas capazes de incentivar a 
reforma da nossa. organizacão universitária reconhecida-
mente obsoleta; de libertar o ensino superior das peias 
burocráticas que toihem seu desenvolvirnento, corn base 
numa legislacão copiosa, contraditória e rigida, que deses-
timula qualquer criatividade; de propiciar as escolas o 
necessário equipamento didático e condiçöes de melbor 
utilizá-lo e de levar 'a efeito urn piano nacional de aperfei-
çoamento de pessoal docente de nIvel superior. - 

'A 

( 



	

So através de urn programa dessa ordem poderemos 	
nalar a extraordinária significacão que desejava atribuir 

	

reduzir e, urn dia, anular a distância que nos separa dos 	 iniciativa. Efetivamente, seria inconcebIvel que se pro- 

	

palses plenamente desenvolvidos pelo dornInio daquele 	 jetasse e executasse uma cidade-capital, destinada a presidir 

	

elemento essencial em que basearam seu progresso: a 	 o processo de ocupação dos grandes vasios dernográficos 

	

capacidade de formar grandes contingentes de mão-de-obra 	 interiores e a intensificar a unidade nacional, sem dotá-la 

altamente qualificada. 	 de urn nücleo cultural capaz de assegurar-Ihe a categoria 
intelectual indispensável para interagir corn outros centros 

	

A luz desta anélise é que se deve apreciar 0 projeto 	 urbanos do pals e para exercer uma funcão integradora. 

	

de Iei de iniciativa do Poder Executivo que autoriza a 	 A este nCicleo cultural não poderia faltar uma Universi- 

	

instituiço de uma Fundacão, destinada a criar e manter 	 dade, porque sOmente esta - cobrindo todos os rarnos do 
a Universidade de Brasilia. 	 . saber, através das formas mais nobres de dominio que são 

	

E de assinalar que êsse projeto constituiu o inico ato 	 o estudo, a pesquisa, o ensino e a divugacão - será capaz 

	

firmado pelo Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira 	 de dar a Brasilia a autonomia cultural que deve ter a 

	

no dia da inauguração de Brasilia, num esfôrco para assi- 	 capital da Repüblica. 

- 	- 

ESCADA EDUCACIONAL BRASILEIRA 
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Universidade e desenvolvimento. 

- 	 -- 	 -. 7-:77--_--. 	- 

-Muitos fatóres recomendam a criacäo em Brasilia de 
uma universidade de tipo nôvo para o Brasil, mas já tradi-
cional nos palses plenamente desenvolvidos e tida pelos 
mesinos como urn dos principais motores do seu progresso 
social, material e cultural. - - - - - - 

	

\ 	 - 

lerar - seu ritmo e de assegurar-nos condicôes de progresso 
- - - independente e ajustado as condicôes nacionais. Este é 

urn imperativo inelutável para urna nacão que almeja 
assegurar a sua populacão o domInio e a utilizacão dos 
avanços da tecnologia moderna e coexistir independente 
entre as grandes poténcias do mundo. Para tanto precisare-
mos- alcancar e urn dia superar a proporcão entre tecnó- 

As nacöes que representararn urn papel pioneiro na - -; : - logos e trabalhadores que elas já atingiram, como condicao 
- revolucão industrial experimentarn, em certa medida, urn;------- - 	- fundamental para vencer a defasagem entre o progresso 	- 
progresso 	cientIfico 	e 	cultural 	réflexo 	de 	seu 	enriqueci- -------------- - que- alcancaram e 0 nosso atraso. 	 - 	 - 

-men o material 	Elas mesmas porem desde cedo procura 
trarn intervir no processo e hoje Se empenham nurna compe 

tiçao de base mundial para criar urn corpo de clentistas e Nas condtcôes presentes 	so urna universidade nova 
tecnOlogos tao amplo e diversificado quanto o permitam - - inteiramente planificada, estruturada em bases mais flexI- 
seus recursos, pois estão certas de que o poder de uma - 	- - - 	veis, poderá abrir perspectivas de pronta renovação do 
nacao se mede principalmente pelo vulto de suas disponi- - 	- 	nosso ensino superior. 	 - 	 - 	- 	-- 
bilidades neste carnpo 

- - 	-- 	 - 	.- - - 	- 	- 	- 

0 modêlo que se recomenda nada tem de inovador já 
Paises como o Brash, que tendo-se atrasado neste pro- - - -.- - 	-- que 'constitul a estrutura universitária usual, largamente 	- 

cesso procuram encaminhar-se, agora, para a industriali- - 	- - - -- experirnentada - e comprovada em sua eficacia, em todos 	-. - 
zacao e já se cornpenetraram de que sO a atingirao através - 	- 	- 	os paIses desenvolvidos. 	A renovaçao. do ensino superior 	-. 	- - 

- --- do planejarnento, não podern esperar que o saber e a técnica, -- na Afemanha, na Inglaterra, nos Estados Unidos, na Rissia, 	-- 	 - 	- -- - 
se fez ao integrarem se nos seus cursos untversitár,os a 	

- 
de que necessitarn 	surjarn como meros efeitos do pro- 
gresso material, por acão espontánea. Tal atitude equiva- - - ': 	 ciencia -- moderna - e a 	tecnologia - e 	processou-se - par 	urn 	- 	- - - 
lena a aceitação tácita de urna condicão de atraso e depen- -- - 	--: caminho que ainda hoje se recomenda ao Brasil. 	Somos, 	- - 	-: 

déncia que Jamais poderiamos superar. Assim como plane talvez o unico pats que ainda pretende format cientistas 
jamos a instalacao de usinas e de fábricas que nos viräo e tecnologos segundo a modo tradicional de ensinar e cukivar 
assegurar autonornia na producão das condiçoes materiais a erudiçao clássica 
de sobrevivencia 	teremos de criar planejadamente univero.  
sidades e lnstltuiçôes de pesquisa que nos hão de assegurar 
independencia no piano cientifico e cultural Ha poucos anos 	éste atraso näo tinha grande rele 

vánda 	porque a tarefa dos nossos estabelecimentos de 
ensino superior era qualificar socialmente atraves da diplo- - 

notOnio que, por fOrca do prOprio desenvolvimento '' --------- - rnaçao, uns poucos doutOres para o exercIcio de uma medi- 
econOmico que já alcancamos 	veremos 	paradoxalmente cina sO acesstvel as carnadas mats abonadas ou de uma 
aumentar a nossa dependência técnica e cientIfica em rela- 	- - -- 	engenharia destinada a construcao de casas senhoriais ou 	- 	- 
çAo aos nucleos que nos exportam os equlpamentos e de umas tantas obias publicas 
procedirnentos atraves dos quais estamos produzindo. Tais -, - 	- 	- 	-- 	 -- - 	- 	;-- 	 - 	- 	' 	 -- 	 -- ,:- 
elementos constituem 	sabidamente 	subprodutos de urn 
corpo de saber cientifico e tecnologico que não pode ser As tarefas da producao recaiam inteiramente nos SCUS - 
importado corn as rnaqutnas mas deve ser orgântcarnente executores mats imediatos 	sabre o lavrador que cultivava 
desenvolvido em cada pats que aln -teje plena independencia algodao e cafe o vaquelro que cuidava dos rebanhos o 
Nao se trata apenas de economizar royalties ou as despésas - - - - - - -- garimpeiro que bateava ouro ou pedras preciosas 	0 serin- 
corn assisténcia tecnlca 	mas de incorporar ao nosso pro- '- 	guetro que colhta borracha 	Filho de fazendeiro de criador,  
cesso de desenvolvirnento o unico elemento capaz de ace- 

- 	- 

de serrngaltsta ia a escola para se fazer doutor. 	A pro- 

- 	 r- 	 ---- - 
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dução não era tarefa de doutôres, nao exigia saber técnico 
nem qualificacão profissional. Por isto, em parte, fornos 
superados em tantos ramos da producão, cada vez que 
outro pals decidia entrar em competicão conosco. Quando 
técnicos eram exigidos para instalar ou movirnentar uma 
usina, uma fábrica, para construir uma rodovia ou explorar 
uma jázida, tratava-se de irnportá-los juntamente corn a 
- maquinaria e as normas de procedimento. 

Ao ingressar na era tecnológica, a ciência e a técnica 
passararn a constituir para nós, tambérn, ingredienteS fun-
damentais dos processos produtivos e o seu domInio urn 
imperativo da autonomia naciona1. Sc fracassarmOs neste 
desafio, justarnente no- momento em .que nos .tornarnos 
independentes sob tantos titulos, ver-nos-emoS novamente 
subordinados. Ja não dependernos dq importacão de 
automóveis, geladeiras e televisores, mas estamos cada 
vez mais atados a técnica que os produziu e os aperfeicoa 
incessantemente. 

So seremos realmente autônomos quando a renovacão 
das fábricas aqui instaladas se fizer pela nossa técnica, 
segundo procedimentos surgidos do estudo de nossas ma-
térias-prirnas e das nossas condiçâes peculiares de producão 
e de consumo. SO por éste caminho poderemos acelerar 
o rItmo de incremento de nossa producão, de modo a re-
duzir e, urn dia, anular a distância que nos separa dos  

paises tecnologicarneflte desenvolVidos e que -Se apartam 
cada vez mais de nOs pelos feitos de seus cientistas e téc- 
nicos. 

A reforma do ensino superior, para ajustá-lo as exi- - 
géncias da forrnacAo de tecnologos é, pois, urn irnperatiVO 
a que nAo podernos fugir. A oportunidade para iniciar, 
na prática, esta reforma, foi criada corn a mudanca Lla sede 
do Covêrno Federal para uma cidade especialmente edifi-
cada para recebé-lo, a que não pode faltar urn centro cul- - 
tural e cientifico. - - - 

Planejada a luz destas preocupacöe5 a Universidade 
de Brasilia será estruturada de modo a tornar-se capaz de: - 

formar cidadãos yes ponsdveis, empenhados na pro-
cura de solucoes democrdtiCaS para os problemas corn 
que se defronta o povo brasikiro na luta pelo desen-
volvimento 	 - 

preparar especialistas altamente qualificados em todos 

Os ramos do saber, capazes de promover o progresso 
social pela aplicacäo dos recursos da técnica e da 
ciência. 	 - 

reunir e formar cientistas, pesquisadores e artistas e 
lhes assegurar os necessdrioS meios materiais e as 
indispensdueis condicöes de autonomia e de hberdade 
para se devotarem a am pliacão do conhecimefltO e - 

a sua aplwa(äo a servico do homern. 

IL T 
a. 

Jovens, que terminaram 0 

curso secunddrio, Se inscre-

vem aos exameS vestibulares 

da Universidade de BrasI-

lia, aos quais Se apresenta-
ram mais de milcandidatos. 
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PALACIO DO PLANALTO 

"E espero que BrasIlia 

seja uma cidade de hornens felizes; - 
homens que sintarn a vida 	 - - 

em tóda a sua plenitude, - 
em tôda a sua fragilidade; 	 - 

hornens que corn preendam o valor 

das coisas sim pies e puras 

- urn gesto, uma palavra de afeto e solidariedade". 

OSCAR NIEMEYER 	 - 

A ESPLANADA DOS MINISTRIOS A NOITE 
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"Cidade planejada para a trabaiho ordenado e eficiente, 	- 
mas ao mesmo tempo cidade viva e aprazive!, prdpria go deuaneio  

a 	 e at especulacao intelectual, capaz de tornar-'se, corn o tempo, 	
conjunto monumental da cidade. Estas vias con- 

aiim de centro de govirno e administracdo, num joco de cultura 	. 	- 	formam, bern ao meio do campus, uma"vasta 
dos mais h2cidos e sensiveis do pals." 	 area grarnada em tôrno da qual se situarão Os 

Lucio CoSTA 

	

	
- ediffcios dos Institutos Centrais. DaI, conjuga- - 

damente corn cada tipo de Instituto, partem as 

- 	 zonas destinadas as Facu!dades corn os mesmos 
o campus da Universidade de Brasilia foi 	- - relacionadas, formando junto do Instituto de 

• 	 situado por Likio Costa entre a Asa Norte e o 	• 	Artes o nücleo de Arquitetura e Urbanismo. Em 
Lago, numa area de 257 hectares, corresporidente 	- - seguimento aos Institutos de Matemática, FIsica 
a zona destinada, na Asa Sul, a sede das Embai- 	'-- 	 e Qulmica, as diversas escolas de engenharia da 
xadas. E circundada por uma larga estrada que - 	-. 	Faculdade de Tecnologia; próximo ao Instituto 
corre ao longo do Lago - a Via da Universidade 	- •. de Biologia, o setor de Ciências Médicas, e, 
- no meio da qual se encontra a Praca Major 	 fina!mente, junto aos !nstitutos de Ciências I-lu- 
onde se concentram os edifIcios de interésse , 	.' manas e Letras, as diversas Faculdades do campo 
comurn a Universidade e a cidade. 	 das humanidades. 	-- - 

Tôda a area é cortada por estradas, predo- 	 Uma area especial foi destinada aos servicos 
minantemente curvas, que pe!a suavidade con- 	-.- gerais, de restaurante, lavanderias comércio, etc. 
trastam nitidarnente corn as linhas hieraticas do 	 Entre esse conjunto e o Estadio Universitario, 

'1OLO4A 	

Piano PilôtodaL- 
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situado nurn dos extrernos do campus, se localiza 	 como urn vasto parque aberto a populaco e que 

	

a area de residencia de estudantes e professores 	 será tratado, palsagisticamente, corn o cuidado 

	

Do lado oposto, entre duas avenidas paralelas, 	 de preservar a beleza da vegetacão original, enri- 

	

se dispöem, em diversas faixas separadas PO' 	 quècendo-a através do destaque de cada género 

	

muros de árvores, tôdas abertas para o Lago, 	 floristico, mediante sua concentração em urna 

	

as Casas Nacionais da Lingua e da Cultura, 	 area especial 
formando urn bairro a parte 	 Para obter esse efeito, cada conunto de 

	

Da Asa Norte, onde no futuro devero viver 	 Faculdades, I nstitutos ou Servicos Compleinen- 

	

cêrca de 300 mil habitantes, partem vias de 	 tares sera confinado nurna quadra bern definida 

	

acesso para a Faculdade de Educacão cujas 	 e perfeitamente urbanizada, a qual se tern acesso 

	

escolas experimentals de nivel prirnario e rnedio 	 a partir das vias principais Dentro das quadras 

	

servirão aos moradores vizinhos Urn acesso es- 	 assim conforrnadas, sero compostos os diversos 

	

pedal, partindo do Eixo Rodoviário, vai ter ao 	 edifIcios alternadamente corn jardins, de modo 

	

Hospital-Escola, de rnodo a permitir que toda 	 que cada unidade adquira expresso propria e 
a populacão possa atingi-lo rapidarnente 	 autónorna, dando aos que nela trabalharn o senti- 

	

Urn dos caracteristicos mats nobres do piano 	- 	mento de que vivern numa cornunidade orde- 

	

de Lucio Costa para a Universidade de Brasilia 	 nada, mas permitindo que ao sair reencontrern 

	

de deixar livre todo o conjunto dos terrenos 	 no parque geral a paisagem agreste do cerrado 

ersidw/e de Brasilia 	
( 

) 
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Por qué criar uma universidade em Brasilia? 

A resposta a esta questo deveria ser óbvia, em face 	 Aliam-se, pois, umimperativo inelutável e urna neces- 
do nürnero de universidades inviáveis corn que contamos, - 	 sidadepthtica para recomendarem a criacão, em Brasilia, 
a reclamar recuperacão ou mesmo fusão que as tome capazes - 	 de uma universidade projetada nas mesmas bases dos 
de funcionar adequadamente. 	 centros de ensino e de pesquisa que estão revolucionando 

- o mundo moderno. 

Seria igualmente óbvia se considerássemos as dificul -  
dades corn que se defrontarn nossas principals universi- 

. 

Nestes térmos é que foi pensada a tiniversidade de 
dades para concluir seus programas de obras, equipar seus Brasilia. 	Suas funçOes básicas serão: 
laboratOrios, enriquecer e atualizar o acérvo de suas bibIlo- 
tecas, aperfeicoar seu pessoal docente e proceder as refor- as exiguas oportunidades de educacão ofere- 
mas estruturais reclarnadas, ha tantos anos, por seus pro- cidas a juventude brasileira. 
fessbres e alunos.  

. 	 versificar as modalidades de formacao cientifica e 
- 	 - 

A realidade, porem, nos colocava diante de urn pro- 
tecnoh5gica 	atualmente 	ministradas, 	instituindo 	as 
novas orientacOes 	tecnico-projissionais que o 	incre- 

bema diferente. Nao se tratava de saber se convinha ou mento da produ cOo, a expansOo dos servicos e das 
nao criar mais uma universidade, nem de exammar a capa- atividades intelectuais estOo a exigir. 
cidade de recuperacao das nossas escolas superiores, mas 
de reconhecer que, construindo-se urna cidade no centro ,' '— contrii,uir para que Brasilia exerca,-efetivarnente, a 
do pals e nela instalando o Governo da Republica, tornara- .juão integradora que se pro Poe asstimir, através da 
se inevitveI a rnstituicao de urn nucico cultural a que nao : 	criaçOo de urn rncleo de ensino superior aberto aos 
pode faltar urna universidade. jovens de todo o pals e a uma parcela da juventude 

- do America Latina e de urn centro de pesquisas cien- 
Nestas circunstáncias, a area de opco era bern es- tifwas e de estudos de alto padrao. 

treita. Tratava-se de escolher entre deixar que surgisse em 
Brasilia, espontaneamenté, uma série de escolas superiores 	. rss--- Assegurar a BrasIlia a categoria intelectual que ela 
precárias, çorno as que Se vém multiplicando por todo o- 	-, precisa tee como capital do pals e tornd-la, pronta- 
pals e que em breve se aglutinariam em mais urna universi-. -. 	 mente, capaz de imprimir urn cardter renovador aos 
dade inviável, ou aproveitar a oportunidade para, corn os - 	 -. - 	

empreendimentos que devera projetar e executar. 
mesmos recursos, provàvelrnente ate corn major economia,  

dotar o pals de urna universidade moderna, estruturada - — 	tu a nova Capital a capacidade de interagir 
nos moldes que vern sendo recomendados, ha tantos anos, • 	' - 	 corn as nossos principals centros culturais, para en- 
pelos nossos rnais capazes professores e pesquisadores. 

. 	 sejar o pleno desenvolvimentd dis cidncias, dos letras 
- e das afles em todo o Brasil: 

Acresce ainda que os diversos órgãos do poder püblico, 	- 	 . 
transferidos para uma cidade artificial, necessitam da assis- 

- 	 - - 

Facilitar aos poderes pdblicos o assessoramento de que 
téncia de centros culturais e cientificos que so uma univer- - carecem em todos as ramos do saber, a que sbmente 

- 	 sidade pode prover. Quando éstes orgaos se encontravam ' 	
- 	 uma universidade pode prover. 	- 

- 	 no Rio de Janeiro, cidade dotada de tradicOo cultural pro- 	- 

pria e servida por grande variedade de instituicOes cientI- - - 
— Dar a populacao de Brasilia uma perspectiva cultural 

- 

ficas, tal assessorarnento Se processava quase espontanea- 	-. - - 
	 a lzberte do grave rzsco de Jazer-se mediocre e 

no cendrio urbanIstico e acquit etónico - 1 provinciana, 	- mente. Especialistas de todos os campos do saber podiam 	- . 

ser chamados a pronunciar-se sObre cada problerna, em - 

- 	 - 
mats moderno do mundo. 	- - 

Was as fases da formulacão de solucOes por parte do Exe- 	- 

cutivo, do Legislativo e do Judiciário. Corn a transferéncia 	- 

- 	 - 

Conjugarn-se, pois, vários fatbres para ensejar a insti- 
da capital para urna cidade nova, véern-se os poderespü- 	- 	 --- 

tuico,no Brtsil, de uma universidade moderna, defendida 
blicos diante do grave risco de perderern êste assessoramento dos principais percalcos corn que lutam as ja existentes, - 

intelectual e cientlfico. 	 -- porque planejada a base da experiéncia dos erros e acértos 
destas: 	 - - 

E certo que a nova capital manterO necessOriamente. 	- -- 	 - 	 . 	 - 	 - 
estreitos vinculos corn os principals centros culturais do - 	 -. Nenhuma dessasfuncOes poderia ser exercida por uma 
pals. 	Mas não poderá depender exclusivarnente déles e, universidade do tipo tradicional. 	Se tais universidades nOo 
sobretudo, não será capaz de compreendé-los, de utilizá-los conseguern funcionar de modo adequado, mesmo nos prin- 
e de estirnular-lhes o desenvolvirnento se não constituir-se, - cipais centros culturais tradicionais, numa cidade artificial 
ela prbpria, em centro cultural autOnomo, 0 altura dos 	- .. e nova, sua replica estaria condenada a uma mediocridade 
meihores. 	- 	 - 	 - 	 - - ,ainda major. 	-- 	 - 	 -. 
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Estrutura da Universidade de Brasilia 

A organizacão da Universidade de Brasilia se baseia 
na integracão de trés modalidades de órgãos: os Institutos 
Centrals, as Faculdades e as 6rgaos Complernentares. 

Aos Institutos Centrais compete ministrar: 

	

- 	A 	. cursos introdutórios tie dues series 
pare todos Os alunos da Univer- 7 sidade, a fim tie Ihes dar preparo 

- -DOUTORADO intelectual e cientIflco básico pare 

6 ! \ seguir os cursos profissionais flee 

/ 	\ - 
5, 	\ 	• cursos de bacharelado tie 6 

f \ 

	

	
tree em qualquer .disciplina de- 
partameutal, para 05 alunos que 

	

4 	FRMAcA1O 	
clesejem seguir a carreira do ma- 

	

3 	/ 	• cureos de graduacao clentifica tie 

/ 	
dole anos male, após o bachare- 

	

- 	 lado, para os alunos que revelem 

2LBASIC(>1 

major aptidSo para pesqulsas e 
 estudos originals; 

- ( • programas de estudos pós-gra- 
 duados de dole anos pare os can- 

	

- 	didatos ao doutoramento. 

Funcionaräo, portanto, em quatro nlveis: o bdsico 
(4 semestres), que pode estender'se ate o bacharelado (6 
semestres), o' de formacao especializada (10 semestres) e o 

de jdsgraduacâo (14 semestres), ao nIvel de aoutoramento. 

As Faculdades receberão, pois, alunos, já preparados 
pelos cursos introdutórios e ministrar-lhes-ão treinamento 
especializado tendO em vista o exercicio de uma profissão. 

A diplomacão nas carreiras tradicionais far-se-a após 
cursos que, somados ao dos Institutos, perfacam 0 minima 
de anos de estudo exigido pela legislacão do ensino para 
cada tipo de formação superior. 

A Universidade deverá contar, inicialmerite, corn oito 
Institutos Centrals, a saber: Matemática, Fisica, QuIrnica, 
Biologia, Geo-Cièncias, Ciéncias Humanas, Letras e Artes, 
que poderão ser desdobrados mais tarde. Cada urn dbles 
se dividirá em Departamentos. Estes constituirão as unida-
des básicas da Universidade onde se reunirão os professbres 
coletivamente responsáveis pelas atividades de ensino a de 
pesquisa em cada especialidade. 
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MATEMA- FISICA QUIMICA ciAs BIOLOGIA CS 
HUMANAS LETRAS ARTES 

TICA 
CENTRO DE 

PESQUISAS DE 
CENTRO IDE CENTRO DE 
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Institutos - Faculdades 

Vantagens do sistema duplo e intègrado 

• Evita a multiplicaço desnecessria e onérosa de 
instataçöes e eqwpamentos, e permite a concentração dos 
recursos de pessoal. Assim, urn ünico Instituto Central 
de Quimica, de FIsica ou de Biologia pode ser rnelhor equi-
pado e ter seus recursos melhor utilizados do que corn a 
proliferacao de pequenos laboratórios, bibliotecas e equipes 
dispersas pelas Faculdades cujos alunos requerern formação 
básica nesses campos. 

• 	• Dá ao estudante a oportunidade de optar por uma 
orientaçäo profissional quando mais amadurecido e melhor 
informado sôbre os difetentes campos a que se poderia 
devotar. 

• Proporciona modalidades novas de formação den-
tIfica e de especializaçao profissional que o nosso sisterna 
atual não pode rninistrar. E, gracas a esta flexibilidade, 
atende aos reclamos de qualquer nova modalidade de for-
macâo tecnológica por parte do mercado de trabaiho, me-
diante a cornbinaçao de certos tipos •de formacão básica 
corn linhas especiais de treinarnento profissional. 

• Seleciona melhor os futuros quadros cientIficos e 
culturais do pals, porque, ao inves de fazer-se esta selecão 
dentre os poucos alunos que, concluindo o curso secun-
dário, se decidem pot tal orientação, far-se-a dentre todos 
os estudantes que frequentem os Institutos Centrals e al 
revelern especial aptidâo para a pesquisa fundamental. 

• Estabelece mais nItida distinçao entre as atividades 
de preparacão cientIfica e as de treinamento profissional, 
libertando as Faculdades da tarefa de formar pesquisa- 

dores, que as vézes intempestivamente se atribuem, permi-
tindo, assim, que cuidem melhor de seu campo especlfico 
de ensino e de pesquisa aplicada. 

• Enseja uma integracäo mais. cornpleta da Univer-
sidade corn os setores produtivos que deverão empregar os 
técnicos que ela formar. 

Assinale-se, ainda, que essa estrutura dara opOrtuni-
dade de constituir-se urn verdadeiro cam pus universitario. 
Quando estiverem em funcionamento os diversos Institutes 
Centrals, tôdas as Faculdades e Orgäos Auxiliares, alunos 
e professôres viverão numa comunidade efetivarnente uni-
versitária. 0 estudante de medicina fará sua formáçào 
cientifica bIsica junto corn o de engenharia, por exemplo, 
nos mesmos Institutos Centrals; residirá na mesma casa 
corn colegas que seguern os mais diversos cursos; corn ê 
praticará esportes e frequentara os centros recreativo 
culturais da Unjversjdade. Os Museus, o Instituto de Arte, 
a Biblioteca Central, a Radio Universidade de Brasilia 
funcionarão corno centros de integração que, além de suas 
funcoes especIficas, permitirão constituir urn lastro de expe-
riência cultural básica para todos os que passem pela Univer-
sidade, qualquer que seja a carreira que abracem. 

Mestres inteiramente devotadps ao gnsino e a pesquisa, 
convivendo corn seüs alunos ño ?lpzis•comum, cornporão 
o ambiente próprio a transmissao. dä experléncia, nao 
apenas através de atividades curriculares como, ainda, 
através do convlvio e da interação pessoal, corn o que se 
poderão plasmar mentalidades mais abertas, mais gene-
rosas e mais lücidas. 

VIAS DE ACESSO A. UNIVERSIDADE DE BRASILIA 

FACULDADES DE EDUCAAO 
ESCOLA DE PROFESSORES 	 ESCOLA DE LICENCIADOS 

> L[=> [[]=> [II' [J7z F5. -4 PROFESSOR IDE NIVEL MEDIO 
• 	

• 	 f ECIALISTA EM ENSINO PRIMARIO 

INSTflIJTOS CENTRAlS DE CIENCIAS, LETRAS E ARTES 
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Estrutura da Universidade de Brasilia 

p A organizacão da Universidade de Brasilia se baseia 
na integracao de trés modalidades de órgàos: os Institutos 
Centrals, as Faculdades e os Orgaos Complementares. 

Aos Institutos Centrals compete ministrar: 

A cursos introdut6rios de duas series 

7 	 para todos os alunos da Univer- 
sidade, a fim de ihes dat preparo 

- —DOUTORADO intelectual e cientifico básico para 

	

! 	 segulr Os cursos profiesionais nas 6  

	

/ 	\ - 

5/ 	\ 	• cursos de bacharelado de 6 

	

/ 	\ 	
tree em qualquer disciplina de- 
partamental, para 08 alunos que 

4 	FRMAcAo 	desejem seguir a carreira do ma- 

3! 	• cursos de graduacao cientIflca de 

/ 	 \ 	
dole anos nnais, após o bachare- 

- 	 lado, para 08 alunos que revelem 

2! 	
major aptidSo para pesqulsas e 

/ 	 - estudos originals; 

- 	 -- 

4 f 	• programas de estudos p6s-gra- 
-1--BA5IC0 

I 	 duados de dols anos pars os can- 
- 	 t dldatos so doutoramento. 

6 

Funcionaräo, portanto, em quatro niveis: o bdsico 
(4 semestres), que pode estender-se ate o bacharelado (6 

semestres), o de formacao especializada (10 semestres) e o 

de pos-graduacào (14 semestres), ao nIvel de doutoramento. 

As Faculdades receberão, pois, aIunos já preparados 
pelos cursos introdutórios e ministrar-Ihes-ão treinamento 
especializado tendo em vista o exercicio de uma profissão. 

A diplomacão nas carreiras tradicionais far-se-a após 
cursos que, somados ao dos Institutos, perfacam o mInimo 
de anos de estudo exigido pela legislacão do ensino para 
cada tipo de formacão superior. 

A Universidade deverá contar, inicialmente, corn oito 
Institutos Centrals, a saber: Matemática, FIsica, Qulmica, 
Biologia, Geo-Ciências, Ciéncias Humanas, Letras e Artes, 
que poderão ser desdobrados mais tarde. Cada urn déles 
se dividirá em Departamentos. Estes constituirão as unida-
des básicas da Universidade onde se reunirão os professbres 
coletivamente responsáveis pelas atividades de ensino € de 
pesquisa em cada especialidade. 

• 	. 

ORGAOS COMPLEMENTARES 

I I 	EDITORA I I 	HABITAQOES 
BIBLIOTECA RADIO MUSEU DA MLJSEU DA UNIVERSIDADE I AULA MAGNA ESTADIO 

CENTRAL UNIVERSIDADE CIVILIZAQAO CINCIA DE BRASILIA I 
Pro- Estu-1 Fun-

fessodan- 	CiO- I 	l BRASLEIRA I ree 	teS 	nSrios 

I 
I 	CURSO DE I 	DIRETORIO I 

I 	CLUBE DOS 
I CENTRO DE 
I 	ASSISTNCIA  SERVIIO I I 

J 	CASA INTER- 
I CURSO DE 

EDUCAQAO BIBLIOTECO- RADIODIFUSAO CENTRAL DOS PROFESSORES I 	AO  MILITAR NACIONAL I 	FISICA NOMIA ESTUDANTES UNIVERSITARIO I 



Instituto Central de Biologia 

• 	Ao instituto Central de Bioiogia compete dar os cursos 
cia tbrniaço básica pars as diversas carreiras do campo da 

0 ensino de Citologia e de Genetics, bern como o de 

Medicina, da Agronomia, da 	Veterinria, da Tecnoiogia 
Florestal e da Tecnoiogia Ailmentar, bern como para a for- 

Ecologia, de Botenica e de Zooiogia, sendo ministrado em 
estreita coiaboraçao corn os ramos da Biologia mais ligados 

maçao do professor de ciências naturals de nlvei médlo e 
ainda do bibiiotecário especiaiizado 

corn a .carreira m&lics, permitirá uma interacão fecunda 
dos vários ramos dessa ciencia e uma extraordinária economia nesse ramo do saber 

Do conjunto de palo menos 800 alunos dos CUrSOS ifltt0 
de recursos humanos e técnicos tao escassos em nosso pals. 

dut6rfos aquelas varias carretras e que serâo seleconados, 
palo talento que revelarem para a pesquiss cientifica, OS 

- désse esquema, a 	formaçao profissional nas Dentro 
y4j 	 que tern base nsa cièncias biologicas, poderá 

fUtums biólogos sóbre os quais a Universidade investira, diversifjcar..se em dezenas de modaliaades, ao invés de en- 
tendo em vista format cientistas e tecnóiogos de aita quail- 
ficaçao. 	Eases, após o bacharelado, estudarâo dois anos 

quadrar..se nos estreitos timites dos currIculos escolares minis- 
 trados ate agora em nossas Universidades 	Assim, a muitos 

mais pars graduarem-se em urn dos diversos ramos bésicos 
, 

da Biologia, tendo ainda a possibilidade de prosseguir 	S 

jovens se apresentaré a oportunidade de realizar-se profisslo- 
nainnte como farmacologis ta s, blo-quimicos , geneticistas ou estudos ate o doutoramento. entomOlogjstas, dentre vános outros tipos possiveis de car- 

Gracas a essa estrutura, não so a seleçao do futuro 
pesqUisador do campo da Biologia se fate em bases muito 

rera, sem a necessidade de se fazereth medicos ou veteri- 
nários e s6 acidentaImpj, 	virem a espedaiizar-se nesses 

mais ampias, como também a forrnaçao profissional poderé 
Samoa, como vem acontecendo. 

set ministrada corn fundamento num preparo cientifico mais 	 - acurado. A lntima asscclação do ensino e da pesquisa, desde os 

0ut 	vantagem do sistema instituldo pela Universidade 
de Brasilia e distinguir mais nItidarnente 

primeiros passos da vida universitéria, permitite despertar 
vocacOes pars a ciéncia e infundir, também naqueles que 

0 ensino e a pesquisa 	
• 

cientifica  fundamental, entregues so Instituto Central cia 
se encaminlaam pars as carreiras profissionais, urna mentali-
i de  moidada pars a investigaçao. 

Biologia, do ensino e da pesquisa aplicada, que ficargo a 
cargo dos cursos profissionais. Essa distlnçao proporcionará 

• 	 - 	 - 

Pot ésse caminho é de se esperar que os probiemas da 
aos dpis campos possibjildades de aprimorarnpno que jamais 

cupaçäo humana dos grandes vasios do Centro-Oeste, corn 
• • 	 poderiam set alcançadas em esrabelecjmentos de ensino os desafios que essa regiao agreste apresenta no campo da 

rigidamente profissionais que, atuando como unidades es- 
fi tanques e auto-sucientes, não conseguem desincumbir-se 

tec riologia da produçao agricola e pastoril no cerrado, e no 
campo da alimentaçao e da saüde, poder8o ser enfrentados 

barn cia tarefa de formaçao do dentists, nem da funçao de 
preparo de profissionais .efidentes. 	 • 

• pela Universidade de Brasilia que, assim. passará a 	par- 
ticipar ativa e lnteressadarnente na luta nacional cOntra o 

• sub-desenvoivimento. 
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Instituto Central de Matemática 
Instituto Central de Fisica 
Instituto Central de Quimica 

0 ensino da Matemática, da Fisica e da Quirnica seth I 	BASICO 	I 	D 	q1'isi 	•sI.1IKsI' 
ministrado nos trés Institutos citados, cujo equlpamento 
bsico de Iaboratórios e bibliotecas será em grande parte FACULDADE DE BIBLIOTECONOMIA 
comurn. 	A ésseS Institutos se encaminharSo os candidatos 
a quaisquer dos ramos especializados da Engenharia pars 
au fazerem seus estudos básicos. Ao fim de dois anos, segundo 

- 
BIBLIOTECARIO ESPECIALIZADO •  

.fY2J*YV EM CIENCIAS EXATAS L 	L._J 
0 interésse que manifestarem e o aproveitamento que reve- - 
larem, poderSo optar por dois carninhos: prosseguir por urn ; 	FACULDADE DE EDUCAAO 
ano mais em urn dos lnstitutos pars alcancar o bacharelado. 
ou dingir-se para a Faculdade de Tecnologia a firn de corn- 
pletar, num curso estritamente profissional de trés anos, a 

- 	I1...JrL_.k 	LICENCIADO PROFESSOR DE NIVEL MEbIO 4 	5 	DE MATEMATICA FISICA OU QUiMICA, 

V suaforrnacaocornoengenheirocivilouespecializadoern 
INSTITUTO - ,C NTRAL DE MATEMATICA 

gia ou de produçao tndustnal 
DOUTOR EM MATEMATICA 

rr 
" 	Aos bacharéis, por qualquer déstes trés Institutos, que INST TUTO C.NTRAL DE FISICA 

velarem especial talento pars a pesquisa, se oferecerá a 
oportunidade de prosseguir nos estudos por dois anos mais, 
a fim de graduar-se como pesquisadores no respectivo campo, 

1 ) 
I 

2  ) 
.- 	-. 	U 

:3 	 • 	 DOUTOR EM FISICA 

sendo facultado continuar os estudos ate o doutoramento 
àqueles que se interessarem pela carreira universitária ou INST TUTO 

- 	 - 

-CENTRAL DE QUIMICA 
desejarem 0 aprirnoramento cientIfico. 

I 
I - 	-- 	 - 	Li 

DOUTOR EM QUIMICA 

o grau de bacharel dá o enséjo de encaminhre a duas 
outrap Faculdades profissiónais, a saber: 	a de Educacao, 

: 
CURSO DE QUIMICA INDUSTRIAL 

médiodeMaternática, FisicaouQuirnca,ouadeBiblioteco- 
_j 

ENGENHEIRO QUIMICO 

noma, pars os que quiserem graduar-se como bibliotecários  especializados em ciencias exatas. 
CURSO DE ENCENHARIA CIVIL - 	 . - - A ENGENHEIRO 

CIVIL 
HIORAULICO 

• 	Para a implantaçao désses trés Institutos, que impor - fl 
RODOVARIO 
S 	RIO 

tará nurn grande investimento, o Conselho Diretor da Uni- 2 II ... - 
versidade de Brasilia espera contar corn o apôio de organi- CURSO DE ENGENHARIA MECANICA 
zaçôes internacionais e de fundacôes, bern corno corn a cola- - 
boraçao de universidades estrangeiras, que <lesejem copar- - 4 5 	ENGENHEIRO MECANICO 

ticipar nessa tarefa decisiva pars o desenvolvimento brasi- 
leiro. - 

CURSO DE ENGENHARIA ELETRONICA- 

Quanto ao Instituto Central de Fisica, estão adiantados - 
ELETRICISTA - 	 ENGENHEIRO I ELETRONICO 

os entendimentos corn o Fundo Especial da ONU pars o 	- I 
financiamento de urn prograrna de preparo do pessoal docente FACULDADE DE TECNOLOGIA 
e aquisiçao do necessáno aparelhamento de Iaboratório, 
bibhotecas 	etc 	em colaboraçao corn o Centro Brasileiro 14L[4 

NCIAS ENGENHEIRO DE PRODUQAO INDUSTRIAL 

CURSO DE METALURGIA 
No que se refere ao Instituto Central de Qulmica, planeja -• - 

a Universidade de Brasilia estabelecer uma associaçao por .-. 4 - - 5 	ENGENHEIRO METALURGICO 
10 anos corn o Departamento de Quirnica da Universidade -• - 
de Indiana, sob cujo patrocInio os diversos Departamentos 
seriam 	projetados e postos em funcionamento de modo.a __ __ -. CURSO DE GEOLOGIA E MINERALOGIA -. 
criar na America Latina urn centro capaz de rninistrar oJrsos - INSTITUTO : GEOLOGO 
do mats alto padrao e Ievaraefeito programas de pesquisas I IIC 

ENGENHEIRO 	OOGI DE PETROLEO 

FACULDADE DE ARQUITETURA E URBANISMO 

está - 

__ 

CENTRALDE 
L . 	- 	- 

ARQUITETO 
URANISTA PAISAtaSTA 	

CIVIL 	 - 	- 
dos Instituto de Matemática Pura e Aplicada do Conselho DESENHO INDUSTRIAL 

Nacional de Pesquisas, devrá contar corn urn computador - 	 . ARQUITETURA INTERIOR 

eletrônico de alta capacidade, que servirá are prograrnas de . 	 . 
pesquisa dos diversos órgSos da Universidade e proporcionará - 
assisténcia, em problernas pertinentes, are órgios do poder 
publico 

-.. 
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Instituto Central de Geo-Ciências 

0 lnstituto Central de Geo.Cièncias da Universidade 
de Brasilia 101 planejado corn o objetivo de formar Os den- 

tistas e os tecnólogos indispensáveis para 0 levantamefltO 	- - 
geolôgico, a avaliacao e o planejamento da exploracão in- 
dustrial do imenso pacrimônio de recursos naturais de que 
somos detentores. 

- Esta é uma das maiores tarefas que se apresentam aO 
Brasil atual, ameaçado de ver dissolver-se na explosão demo-
gr*fica em processo tôda a sua capacidade produtiva, Se não 
16r capaz de descobrir e utilizar novas fontes de riqueza, 
que permitam assegurar trabatho e oportunidades de eleva-
câo do padrão de vida a grandes contingentes da população. 

A prospeccão, o cálculo das reservas e o planejamento 
da exp!oracão racional de cada tipo de recurso natural, como 

o carväO, 0 xistO, 0 petróleo, Os vários tipos de rninérios, 
bern como o levantamento das diversas formscoes do solo, 

• 	 - corn vistas a exploraçao agraria, s6 poderão ser efetuados 
mediante a formacao de especialistas da mais alta qualif- 	S 
cacgo cientifica e tecnológica. 

Para fazer face a essa demanda de especialistas,dentro 
do princfpio estrutural da Universidade de Brasilia, que é 
a não duplicacao de cursos, laboratórios e OUtWs recursos 
de ensino e de pesquisa, foi programado o Instituto de Geo- 	-, 
Cléncias, unificando campos ate agora dispersos em várias 
linhas de formaçao pi-ofissional e instituindo cursos jamsis 
tentados em nossas Universidades. 

Os alunos que ingressarem no Instituto de Ceo-CiCncias, 
após dols anos de estudos básicos, durante Os quais deverao 

- 	 obter créditos" em matérias ministradas nos Institutos de 

4  

Matematica, Fisica e Quimica, poderão matncular-se na 
Faculdade de Tecnologia para se graduarem como enge-
nheiros geólogos, engenheiros de minas geólogos de petróleo 
e modalidades afins de formaçâo técnico-profissional. 

Os bachareis pelo Instituto de Geo-Ci-ências, mediante 
obtencao de "créditos" no Instituto Central de ClCncias 
Humanas, poderão encaminhar-se a Faculdade de Educa-
çéo para graduarem-se coio professôres secundários de 
Geografla ou para a formacão como bibliotecários especiali-

zados nesse campo. 

Aos mesmos bachareis se ensejará ainda 0 prossegUi-

mentodos estudos no própno Itistituto corn vistas a gra-

duação ou ao doutoramento em Geografia, Geologia, Ceo-
fisica, Ceoquimica, Paleontologia, Pedologia .e Meteoro-

• loa. 
Para a implantação désse Instituto, necessitará a Univer-

sidade de Brasilia contar corn o apôio decisivo de emprésas 
que exercem atividade nesse campo, dentre as quais se des-
tacam a Petrobrás, a Companhia do Vale do Rio Doce, a 
ICOMI e outras. 

• 	A Universidade apelará também para o Fundo Especial 

e outras agendas da ONU corn o ob3etivo de obter assis- 
tència técnica para a planejamento do Instituto Central 
de Geo.Ciéncias e para o financiamenro do programs de 

• 	aperfeicoamento do respectivo pessoal docente em grandes 	v 
- centros de ensino, tais como o Massachusets Institute of 	- 	- 

Technology, o Centre de Rechèrche du Petrole, de Paris, 	
• r 

• 	o Instituto de Geo-CiCncias da Universidade de Israel ou 
o EN!, de Milão. 
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Instituto Central de Ciências Humanas 

-s 

Este Instituto, abrangendo a vasta area das Ciéncias 
Sociais, da História e da Filosofja, deverá ministrar os cursos 
introdutórjos para as carreiras de. Direito, Adrninistraçao, 
Economia e Diplomacia. A éle caberá, também, conceder 
O bacharelado indispensável ao ingresso na Faculdade de 
Educaçgo para a Jicenciatura dos professôres de nivel médio, 
especial jzados em Cièncias Socials e na Faculdade de Bibiio-
teconornia, para formacao de bibliotecárjos devotados ao 
mesmo campo. 

Sôbre o grande nümero de alunos que aspirarn seguir 
essas carreiras e que obrigatôriarnente frequentorao seus 
cursos introdutórios, o Instituto selecionará Os talentos mais 
assinalados pars a graduaçao e o doutoramento nos departa-
mentos de Antropologia, Sociologia, Psicologia, Economia, 
Cléncia Politica, História, Filosofia e Demografia. 

Dada a amplitude de alguns dêsses campos, e de prever. 
que alguns dêles muito cedo experimentern grande expansão. 
Este é 0 caso do Departarnento de Antropologia que, em 
associaçâo corn o MJSEU PA CIVILIZAçAO BRASILEIRA e corn 
o CENTRO OR EsTuDos DAS LINGIJAS E CLJLTURAS INDIGENAS 
- éste (iltimo mantido através de convénia corn o Summer 
Institute of Linguistics - deverá contar corn amplos recursos 
para enfrentar o seu programa de trabalho. 

0 mesmo deve ocorrer, em escala ainda major, corn os 
Departamentos de Economia, Sociologia e Dernografia, cujo 
pessoal servirá no CEWTRO DE ESTUDOS DO DESENVOLVI-
MENTO NACIONAL, urna vez que éste, corno órgao de assesso-
ramento dos podéres ptThlicos, devcrá desernpenhar papel 
decisivo neste mornento em que a Nacgo Se esforca por 
substituir o espontsneismo errático ate agora vigente na 
ação governarnental, por forrnas mais altas de atuaçao, fun-
damentadas em pianos formulados e executados corn o mais 
alto rigor cientifico. 

A preocupacao cia Universidade de Brasilia por bern 
cumprir suas funcoes de assessoramente deverá IevA4a a 
emprestar o major zélo na organizaçäo do CENTRO oa Es-
mOOS INTERNACIONAJS, vincuiado ao CURSO DE DIPLOMACIA, 
bern como no planejamento e implantaçao do CENTRO DR 
EST000S ADMINISTRATIVOS. Este ultirno, dado o próprio 
caráter de Brasilia come cidade-capitsl - centro ds sits 
adrninistração dos serviços püblicos federals - será chamado 
a desempenhar funcao relevante no apnrnoramento da ma-
quina administrativa cia Uniâo, que através dêle deverá 
alcançar uma consciCncia critics dos problemas corn que se 
defronta e encontrar as solucôes mais adequadas para ajustar-
se aos imperativos do desenvolvimento. 

LiASICO 	
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FILOSOFIA CURSO DE DIREITO 	 DEMOGRAFIA 
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r4 ~ F5~ BACHAREL EM CIENCIAS JURIDICAS 

• 	 J. 	j: . CURSO DE CJENCIAS ADMINISTRATIVAS . 	 . 

GRADUADO EM ADMINISTRAQAO DE EM PR9SAS 

CURSO DE CIENCIAS ECONOMICAS E ATUARJAIS 

••, 4 F°c 	DEEMPRESAS 
. • ECONOMISTA PUBLICAS 

PLANEJAMENTO ECONOMICO  

CURSO DE DIPLOMACIA 

Ei* 
GRADUADO EM 

RELA9OESJNTERNACIONAIS 

A Universidade aspira abrigar 	nizacão e manutençao ficard a 
• 	 . 	 Instituto no seu "campus" uma sérje de 	cargo da Ordem Dominicana do 

órgäos corn plernentares de estudo 	Brasil que, em colaboraçao corn • 	 ue e de Pesquisas media nte convênio 	os seus ramos europeus, poderd 

Teologia corn 	iflStiluiçães 	do 	mais 	alto 	organzzar-se para dar cursos de ... 

Católica padrao académico. Dentre essas 	forrnacao e especzahzacào nesse 
dentro 

	

- 	 . 	 campo, 	do mass alto nzvel se 	stacara 	0 	INSTITUTO DC 
. 	 universitário, ate 0 grau de dou- 

TECILOCIA CAT6UCA, cuja orga- 	toramento. 

- 	 - 	 - 
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lnstituto Central de Artes 

0 ensino de arte no Brasil ainda hoje se ressente da 
influénda academizadora introduzida pela Missào Francesa 
de 1816 que, apesar das contribuiçoes que trouxe ao desen-
voivimento das artes plésticas nacionais, acabou por escle-
rozar-se num padrSo de ensino extrernamente oneroso e de 
rendimento muito baixo. 

Contrapondo-se a èsses moldes tie ensino, a Universi-
dade de Brasilia procurará orientar o seu lnstituto Centrai 
de Artes pars a funcao fundamental tie dar a toda a comu-
nidade universitária e a população de Brasilia oportunidade 
de experiéncia e de apreciacio artistica. Assim, espera 
Universidade tomar-se capaz de despertar vocaçSes e incen-
tivar a criatividade e, sobretudo, formar platéias esdare-
cidas, que se facam efetivamente herdeiras do patrimOnio 
artistico cia humanidade. 

Em lugar de montar complexos curriculos corn a pre-
tensâo de fomsar pintores, musicistas e artisras crisdores 
em outros -ramos, a Universidade Se empenhará por trazer 
pars o convivio no seu campus grandes artistas nacionais e 
estrangeiros para programas informais tie aprirnoramento 
de jovens artistas, selecionados polo vigor e originalidade 
revelados em estudos básicos realizados em quaiquer centro 
de formação artIstica. 

0 investimento principal da Universidade de Brasilia 
nesse campo seth na forrnacao artezanal e no apuramento do 
gasto dos estudantes de arquitetura, tie desenho industrial, 
cia arte do livro, das artes gráficas e plásticas, na forrnaçSo 
dos especialistas no uso dos meios audio-visuaisde &f'usão 
cultural e de educacao. 

Outros campos integradores dos diversas artes, como 
o Teatro e o Cinema serão objeto tie particular atenção, 
tanto nos seus aspectos iiterárics e técnicos, como nos artis-
ticos. 

WL?J 

I cASAS NACIO• 
MAIS DA L(NGUA 
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J INST-CSNTRAL  
DE CIENCIAS 

HUMANAS 

Instituto Central de Letras 

0 ensino de Letras na Universidade de Brasilia ficará 
a argo déste Instituto, que funcionará conjuntamente corn 
quatro Orgaos Complementares: 

0 conjunto das CASAS NACIONAIS DA LINGUA £ DA 
CULTtJRA dos paises a que o Brasil Se ye ligado por afini-
dades profundas ou interèsses culturais; 

0 CENrRo DC ESTUDOS DAS CIvILIzAcöEs CLSSICAS, 
que ministrará o ensino da lingua e da literatura grega e 
latina; 

0 CENTRO DE ESTLJDOS DAS LINGUAS C CULTURAS 
INDIGENAS, destinado a proceder ao levantamento e a do-
cumentação das formas de vida das populacoes amerindias 
ameaçadas de descaracterizacao por frça da expansao da 
sociedade nacional, que pouco a pouco vai cpbrindo todo 
o temtório brasileiro. 

0 CENTRO DC ESTUDOS oo PORTUCUCS oo BRASIL, 
que procederá ao levantamento, documentacao, anélise e 
interpretacäo das formas assumidas pela lIngua em tôda a 
extensâo do territóno nacional, nec só nas suas variantes 
sócio..culturais, mas ainda na sua expanseo e desenvolvi-
mento no tempo. 

o n(cieo fundamental do Instituto será constituido pelo 
ror de estudos e de pesquisas das Letras Brasileiras, a ser 
tegrado por Departamentos dè Lingüfstica, Filologia, Teoria 

Uterária e de Literatura Brasileira e Portuguésa. 

As Casas da Lingua e da Cuitura cumprirá ministrar 
curs instrumentals de dominio das respectivas linguas pars 
apoiutacao Universitária e cursos avançados de lingua e 
llteracura para a formacao de professôres de ensino médio, 
bern como cursos de aperfeiçoamento do magistério em exer-
cicio no Brash. 

Isso significa que a Universidade de Braslila nio 
rnanter, cia prôpria, cursos de letras neo-latinas, anglo-
germanicas on de quaisquer linguas vivas, mas simples-
rnente supervisicnará e reconhecerá os diplomas de sufi-
ciCncia atribuidos por Universidades estrangeiras represeo- - 
tadas pelas Casas Nacionais. Assim, por exemplo, urn aiuno 
graduado pela Casa da Lingua e da Cultura Francesa, corn 
diploma da Universidade de Nancy, tendo seu titulo reco-
nhecido, poderá encaminhar-se pars a Faculdade de Educa-
çäo e, ao fim de dois anos de estudo, licenciar-se como pro-
fessor de nivel médio de lingua e literatura francesa. 0 
mesmo tipo de formacào seth dado aos professôres das demais 
lfnguas. 

Désse modo, poderá o Instituto concentrar seus recursos 
na 8,rmacao do professor de lingua e literatura vernacula, 
de modo a assegurar-Ihe o completo dominio dos instru-
nientos de expressão literária, fazendo-o, ao mesmo tempo, 
conhecedor profundo das obras básicas da nossa literatura. 
Terá, ainda, condices de orientar êsses estudos, bern corno 
a pesquisa e o ensino da lingijistic4 e da filologia dentro de 
urn alto padrao, de modo a poder levar seus alunos ate o 
'vel dc doutoramento. 

Os cursos básiccs do Instituto de Letras, após 0 2.° e 
o 3.* anos, se desdobrarâo em trés rámos profissionais especl-
uicos, voltados pars a formacao do bibliotecério especiali-
zado em letras brasileiras ou em linguas e literaturas estran-
geiras ou clássicas, do radialista e do redator de jornal, 
radio e televisâo. 

Urn dos caracteristicos do campus cia Universidade de 
Brasilia será o bairro formado pelas diversas Casas Nacio-
nais, dispostas no piano urbanistico de LOcio Costa entre 
duas avenidas distanciadas de 100 metros e separadas urnas 
das outras por fileiras de árvores e tôdas voltadas para o 
lago. Esse conjunto estI planejado para representar a rnelhor 
arquitetura contemporanea dos diversos paises, integrando-
se no espirito renovador de Brasilia. 

Além das funçoes especificas de ensino de Lingua e 
Literatura, as Casas Nacionais deveráo manter dois pro-
gramas especisis: 1.0) distribuiçéo de certo nOmero de bolsas 
pam o aperfeicoamento de pessoal docente de nivel superior 
da America Latina que, após meses de estagio em urna das 
Casas, se encaminhará as Universidades dos paises que elas 
representam; 2.°) trazer algumas das figuras mais expressivas 
das letras, das déncias e das artes dos seus poises pars pro-
grarnas de conferéncias, seminários e cursos intensivos, que 
se realizarSo em Brasilia e setho repetidos em outras Univer-
sidades brasileiras e latino.americanas. 



A Universidade de Brasilia deverá manter, também, 
urn corpo de ORcos COMPLEMENTARES destinados a fun-
cionar supletivarnente como centros de extenso para a 
cidade e para o pals. Tais serão: 

A AULA MACNA, grande auditório montado para 

ff atender as necessidades da Universidade e da Capital 
Federal, dotado dos recursos audio-visuajs que possi-

bilitem a realizaçao de reuniöes e congressos inter-

nacionais. A construçao desta unidade deverá ser 

encetada prontamente, porque Brasilia servirá de sede 
a Assembleja Geral da UNESCO em 1964 e precisará 

ccauar, então, corn urn auditórjo corn capacidade 

pars acoiher as representacaes de mais de 90 paises 

para urna reuniSo em que serSo faladas simultânea-

mente cinco lInguas. Contando corn a Aula Magna 

e corn os recursos de hospedagem que a Universidade 

poderá proporcionar nos periodos de férias, Brasilia 

far-se-a urn dos principajs centros latino-americanos 

de conferêncjas intemacionajs. 

A TELEVISO UNIVERSIDADE DE BRASILIA 

que, além dos objetivos locals de difusão cultural, 

deveri elaborar e coordenar a difusio de prograrnas 

de nivel rnidio, através das rides nacionals de tele- - 

visio. 

A EDITORA UNIVERSIDADE bE BRASILIA, 

que se destina a traduzir pars o portugués as princi-

pals obras do patrimônio cultural; cientifico e técnico 

cia hurnanidade, que ainda nSo são acessiveis em nossa 

lingua e, sobretudo, fazer elaborar e -éditar textos 

bisicos pars o ensino em nivel superior, atém de editar 

a produçao cjentifjca e literiria cia própria Universi. 

dade. Sornos, hoje, urn dos maiores importadores de 

livros técnicos da Espanha, do Mexico e da Argentina. 

Vale dizer que os alunos de nossas universidades estào 

estudando em espanhol. A exemplo do que fizeram 

todos os paises modernos, impöe-se editar em por-

tuguãs a bibliografia bisica pars a formaçao profis.. 

sional comum, em nIvel universitirjo. 

iN 

A BIBLIOTECA CENTRAL, que coordenath urns Jill 	unidade principal corn obras gerais e de referéncia, 

serviços de documentaçao e incercSmbio cientifico e 

cultural e dezesseis bibliotecas especializadas, sediadas 

nos lnstitutos Centrais e nos conjuntos de Faculdades 

afins. Oacervo bãsjco destas bibliotecas deverá montar 

a urn milhSo de obras, representando urn dos pnnci-

pals investimentos da Fundacao e aquèle para cuja 

constituicao mais se necessirará apelar pars a ajuda 

de instituiçöes estrangeiras e internacionais. Na Bi-

blioteca Central funcjonará a Faculdade de Biblioteco.. 

nornia, montada pars receber alunos bacharelados 

pelos Institutos Centraise especializá-los na biblio-

tecanomla e documentaçao nos respectivos campos 

de espedalidade. 

A RADIO UNIVERSIDADE DE BRASILIA, que 

- A 	 terá como programs bésico a difusgo cultural e arrIs- 

- A 	rica, através de emissoras de ondas médias e curtas. 

Devera, contudo, especial izar-se em cursos par corres-

pondéncia e rádio-difusSo pars aperfeiçoamento do ma-

gistério de nivel médio. A releãncia desta tarefa I. 

evidente, em face do crescimento das matriculas nesse 

nivel de ensino, que ascenderam de 60 mil alunos em 

1933, pars mais de urn rnilhao, atualmente. Ease 

cxtraordinárjo incremento foi acornpanhado da inevi-
tivel improvizaçao do professorado. 

O MUSEUM, que compreenderi o Museu cia Cléncia, 

o Instiruto de Artes e 0 Museu da Civilizaçao Brasi-

leira. Ease Cilrimo corn o objetivo de vincular Brasilia 
as nossas trathcoes históricas e artisticas e dar, sos 

rnoradores da nova capital e aos visirantes que a 

procurarern, uma visäo do nosso esfórco secular pars 

criar urns dvilizaçao. 

As CASAS DA CULTURA pars o ensino de linguas 

g o estudo da literatura e cia tradicao cultural das 	 - 
nacäes a que estarnos mais vinculados e que se dispo.. 	fl 	J nham a manter, junto a Universidade de BrasIlia, 

 
urn centro de djfusao cultural.  

Dentre os (5rgaos Complementares contam-se, ainda, 
o CENTRO EDUCACIONAL - corn escolas primária e media . 
de demonstraçao para os alunos da Faculdade de Educaçao, 
- o CENTRO RECREATIVO e CULTURAL e 0 EsTADI0 UNI- 
VERSITARIO. 

Esto previstos, tambérn, Serviços Auxiliares, como o 
CENTRO DE ASSISTENCIA MDICA e DENTARIA, a CASA 

• INTERNACIONAL, destinada a abrigar estudantes estran-
geiros, principalmente latino-americanos e africanos, aos 
quais deverá ser reservada certa porcentagem de matrI-
culas, e o setor de habitaçees de estudantes e professôres, 
além dos'diversos serviços püblicos indispensáveis a urna 
cidade universitárja. 
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Como preve o Piano PzloLo de 
Lucio COSTA, reproduzido em pdginas 

11111 	 ant eriores, os edjfIcios destinados a _I 

	abri- 
gar os principais Orgãos Corn plementares 
e alguns Servicos Auxiliares da Univer- 

, ainda, 	 - 1' 	 - 	 sidadc .de Brasilia seräo concentrados 
e media 	 numa praca de grande amplitude - a 

ducaçao, 	 - 

•)IO UNI- 	
Praça Mazor, - localzzada em ponto cen- 
tral da Via da Universidade - estrada 

como 0
( 	 que corre ao longo do Lago e contorna 

aCksA 	 L 	 J 	 uma das faces do "campus". Näo obs- 
mos, aos 	 fl 	 tante a srngeleza de suas linhas, a- sim- 
-. matri- 
IiessAres, 	

• 	
30 	 + 	 pies concentração désses edjfIcios em tôr- 

a uma 	

E 
	- 	 no de uma area urban'zsticdrnente tratada 

	

r 	emprestara a Praca Mazor urn aspecto 
• majestoso, ampliando-Ihe a perspectiva 

L 	 e convrtendo-a na entrada magna do 
c4 U B 	e.4 Y. aa, 	 'campus da Universidade 

-------------------' 



dade de Bras llia. 
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OSCAR NIEMEYER, .0 grande arqui- 
teto que fez de BrasIlia urn monurnento 
de arte e urn motivo de orguiho naczo-
nal, cedeu gentilmente a Editóra Uni-
versi4ade de Brasilia os nsCos de alguns 

1- 

edfkiosa serern erguidos na Praca Major 	, 
da Universidade. £sses rápidos esbocos 
de Niemeyer, que reproduzirnos sern qua 1- 	 UI - 
quer alteracao nas linhas e nas cOres, 
nos Jazem antever a grandiosidade e be-
lern da obra arquitetOnica a ser breve-
mente empreendida. 
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.0 ritmo de trabaiho 
na Universidade de Brasilia 

[. Nunca, ens tao curto espaco, 

ec lea tanto e tao born. 

ANToNIo OS OLIVEIRA BRITTO 

Como foi assinalado pelo ilustre Ministro 

da Educacbo e Cultura, em discurso transcrito 

em outro local, 0 pIano tie implantacbO da 

Universidadede Brasilia se desenvolve em 
ritmo jarnais alcancado em nosso pals. Real- 

- mente. institulda por Lel de IS tie dezembro 
de 1961, em apenas 30 dias compietoU-Se a 
estrutura juridica da Universidade; em 40, 
organlzaram-se os cursos e reaiizaram-8e Os 

exames vestibulares, aos quals acorreram mais 
de 1.000 candidatos; em 49, constrUiu-Se o 
Bloco I e, em 32, o Bloco 2. A mais 1ovem 
unlversldatie do Brasil já conta corn a Ire-
quencia regular tie 500 alunos, o que vale dizer 
que, em menos de 90 dias após a sua estrutU-
racSo jurItiica, eia conseguiu criar as condi-
çBes indispensSveis para o inlcio de suas aSh- 

J 	
. 	 vidades, ultrapassando, assim. as previseS 

mais otimistas. 
0 Conseiho Diretor da Universitiade e sun 

equipe de colaboradores est3o empenhados 
em manter e, Se possivel, acelerar o seu ritmo 
de trabaiho. Corn êsse objetivo, foi organizado 

S 

 . urn Piano Orientador que fixa prazos mals 
curtos Para a instalacilo dos Institutos Cen-
trals e das Facuidades. hem corno dos vários 
Orgsos Compiemefltares e Servicos Auxiliares. 

o Cronograma de Obras, que faz parSe inte-
grande dêsse Piano Orientador em desenvoi- . . 

j 	 . 	
. 	 vimento. prevê para dentro tie poucos meses 

o infcio da construcio tie urn conjuntO tie 
edlflclos tie interêsse cornum a Universidatle  

e i cidade de Brasilia, a serem erguidos na 
Praça Maior da Universidade e nos quais serSo 
instaiados os principals Orgaos Cornpiemefl 
tares a aiguns Servicos Auxiliares. 

Urn grupo tie arquitetos. tendo a frente 

Oscar Niemeyer e Alcides da Rocha Miranda, 
j lnicioU estudos e começou a projetar os 
cdii Icios que se concentrarao na Praca Maior tia  

Universidade tie Brasilia e serilo Os seguintes: 
AULA MACNA (8.000m), REITOKIA E PREFEITURA 

UNIVERSITRIA (4.000 m), BIBLIOTECA CENTRAl. 

(6.000m 2 ), EDITôRA UNIVERSIDADE PS BRASILIA  

- (2.500 ms), RAoio E TELEVIsAO UN,vERsIOAOE oR 

BRA5iUA (2.500m), MusEu PA CIvIuzAcAo Bs*- - 	- - 

SILEIRA (8.000m 2 ), Mussu DA CIENCIA 5.000m 5 ) 	- - - 

e- INSTITUTO DE ARTS (3.000m 2 ).  

Nsa paginas internas dtste anexo, os Id-
Sores encontrarilo os primeiros riscos de OSCAR 

NIEMEYER pars aiguns edilicios tia Praça Major  

ldade da Univers  

----- ------ 

.1- 	 - 
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Govérno e - administracãoda Universidade 

Uma instituicão planejada para funcionar em moldes 
pioneiros, como a Universidade de BrasIlia, nâo poderia 
ser estruturada na forma de autarquia, como ocorre corn 
as universidades brasileiras. 0 que se recomendava e foi 
consagrado na tel que a instituiu era a estrutura de Fun-
dacão, porque so esta poderia assegurar a indispensável - 
autonomia na organizacão e na direcão de seus órgãos. 
Fundaço de caráter especial, como outras já criadas pelo 
Poder POblico, por èle dotadas de patrimOnio e providas 
nas necessidades de manutencâo, para exercerem funcOes 
de alta relevânda nacional. - 

A iniciativa se impOs, mais uma vez, em vista da 
necessidade de dotar a nova Capital —produto mais amadu-
recido da cultura brasileira, especialmente, em sua feicão 
urbanIstica e arquitetônica - de uma Universidade mo-
derna que a tornasse capaz de imprimir as obras que plane-
jará e executarâ, amanhã, por todo o pals, o mesmo sentido 
renovador que presidiu sua criacão. - 

o órgão supremo da Fundacão Universidade de BrasIlia 
é o CONSELHO DIR ETOR composto de seis membros, nomeados 

'iivremente pelo Presidente da RepiThlica da primeira vez 
e, dal por diante, renovado, sob seu contrOte, através da 

- nomeacão de novos membros por escolha sObre listas trI- 
i plices elaboradas pelo próprio Conseiho. 

o Conselho Diretor elege o Presidente da Fundacão, 
que é o Reitor, bern como o Vice-Reitor, corn funcOes exe-
cutivas no que respeita a vida escolar e as atividades de 
ensino e de pesquisa. - 

Urna vez implantados os órgãos coordenadores da 
Universidade, seu corpo docente terá plena autonomia 
didtica, técnica e cientifica. Para exercê-la, os professOres 
titulares, adjuntos e assistentes reunir-se-ão em Conseihos 
Departamentais, nas Con gregacOes de Carreiras e como Assem-
bUia Universitdria, órgão deliberativo supremo da lJniver-
sidade. 

As CongregacOes de carreiras compete - estabelecer os 
currIculos e suas variantes para cada modalidade de for-
macäo e acompanhar individualmente, através de tut-res, 
cada urn dos alunos, desde seu ingresso na Universidade 
ate a graduacão. Para isto serão integradas por todos Os 

professAres dos Institutos Centrais e das Faculdades que  

tenham participacão em cada modalidade de - formacâo. 
Assim, a Congregacao da Carreira de Engenheiro-Mecá-
nico, por exemplo, será integrada por profesôres dos Insti-
tutos Centrais de Matemática, de Fisica, de Quimica e de 
Ciéncias 1-lumanas (Economia) e mais, pelos professOres 
dos Institutos TecnolOgicos de Mecânica e outros da Facul-
dade de Tecnologia, cujos CWSOS Os alunos respectivos 
devam seguir. - 

As CongregacOes elegerAo para cada tipo de formacão 
dois Decanos, urn para os cursos de graduaçao, outro para 
os cursos de pOs-graduacão. Todos Os membros das con-
gregacOes terão obrigacOes de tutoria de alunos, sob a 
supervisão dos respectivos Decanos. - 

A Direcão de cada unidade universitária caberá ao 
Conseiho Diretor, integrado pelos respectivos chefes de Depar-
tarnento e dirigido por urn coordenador, eleito pelos pro-
fessôres que a integram. - 

0 órgäo supremo de coordenacão da Universidade e 
a Corporacao Universitdria formada por trés Conseihos Coor-
denadores, urn déles integrado pelos coordenadores dos 
Institutos Centrals; outro, pelos coordenadoresdas Facul-
dades; o terceiro, pelos coordenadores dos 0rgos Comple-
mentares. Estes Conselhos elegerão os trés respectivos 
Coordenadores-Gerais, que serão as autoridades superiores 
da Universidade e a representarão diante do Reitor e do 
Vice-Reitor. - - - - 
- Os diversos Orgãos de deliberacão e coordenacão en-
trarâo em funcionamento depois de inaugurados os cursos, 
a medida que cada unidade universitária se estruture. Ate 
então, a direção caberá ao Conseiho Diretor da Fundacão, 
ao Reitor e ao Vice-Reitor, que serão assistidos por coorde-
nadores de sua livre escolha, urn para cada unidade univer-
sitária a ser criada. 

A ésses coordenadores caberá: selecionar e preparar 
as equipes corn que se - instalarão em Brasilia, em data 
prevista; dar assisténcia aos arquitetos no planejamento 
das respectivas unidades; planejar e promover- a aquisicão 
dos respectivos equipamentos e bibliotecas; preparar a 
elaboracao dos livros de texto e outros materiais que devam 
ser adotados pela Universidade para os cursos iniciais. - 

ORGAOS AIJXILIARES 

A Funda(ào e a UniversüJade deverao contar, també 
bülos de serviços especificos. Tais sercio, entre oulros: 

• Urn setor encarregado de coordenar corn as Fôrças 
Armadas a prestacSo do serviço militar pelos univer. 
sitários, através de Centros de PreparacSo de 
Oficiais da Reserva, do tipo tradicional, ou de 
modalidades novas de forrnacSo de especialistas 
em tecnologia militar. 

• Urn comisé de coordenacao das relacoes entre a 
Universidade e as empresas, encarregado de desen-
volver Os servicos de assisténcia técnica, planeja-
mentO econômico e pesquisa aplicada; - - 

a, coin a colaboraeào de diversos drgäos ouxiliaves, incum- 

• Urns comissSo incumbida do levantamento de 
fundos pars obras e serviços e de relacôes pCiblicas 
corn os patrocinadores de unidades especificas da 
Universidade - - - 

• Urn serviço de adrnissbes, encarregado dos exames 
vestibulares e do contrOle permanente da vatidade 
dos critérios de selecao; - - 

• Urna Curatoria, responsável pelos problemas de 
disciplina e urn serviço de assistência social so 
universitário. 



Estimativa de matrIculas 
- .- 

A lotacão da Universidade foi calculada tendo em 
- vista estabelecer o nCimero de matriculas que assegurasse 

o mais baixo custo aluno-ano, permitindo, porém, propor-
cionar uma formacão de alto nivel. Suponclo-se que a 
maioria dos professôres regulares e dos alunos residirâo na 
Universidade e que todos trabalharão em regime de dedi-
cação exciusiva, aqueles dois propósitos poderão ser alcan-
çados corn uma matrlcula total da ordem de 15.000 alunos. 

Essa lotacão nada tern nem de modesta, nem de exage-
rada, nas condicöes brasileiras, pois nossa major Universi-
dade, a de São Paulo, contava em 1961 corn 10.014 alunos, 
a do Brasil corn 7.589, a de Minas Gerais corn 4.251 e tôdas 
elas tern demonstrado pequena capacidade de expansão 
para os tipos de formacão mais urgentemente requeridos 
para o desenvolvimento econômico e social do pals, como 
a Engenharia e a Medicina. 

Ainda que so se efetive completamente em 1970, o 
acréscimo de 15.000 matriculas seth uma contribuicão pon-
derável para fazer face a exiguidade de oportunidades de 
educacão superior que oferecemos 6 nossa juventude. Para 
avaliar essa carência basta compulsar estatisticas recente-
mente divulgaóas pela UNESCO, demonstrando que, em 
1957, para cada 100.000 habitantes, os Estados Unidos 
mantinharn 1.773 estudantes em suas escolas superiores, 
o Japâo, 690, a Franca, 410, a Argentina, 783, o Chile, 237, 
a fndia, 212 e o Brasil, tão-sômente, 130. Assim se ye o 
grau de atraso em que permanecernos também no ensino 
superior, fator decisivo para o desenvolvimento em setor 
educacional em que os investimentos são mais prontamente 
repr6dutivos. 

Torna-se ainda mais evidente essa exigiiidade de opor-
tunidades de estudo em nivel superior, quando se analisa 
sua distribuicão por ramos. Uma quarta parte dos nossos 
estudantes cursaram, em 1961, Faculdades de Direito 
(23.519); a metade se encontrava nos cursos de Filosofia, 
Ciências Econôrnicas, e ramos menores (53.495', mas apenas 
11.423 (11,6%) estudavam Engenharia e 10.365 (10,5%) 
frequentavam os cursos de Medicina. 

Na primeira série dos cursos de medicina de todo o 
pals, ingressaram, em 1959, 1.789 alunos, nCimero tao despro-
porcional para uma populacão de 60 milhôes que equivale 
a condenar o nosso povo a ser tratado por curandeiros. 
Para preencher estas vagas concorreram aos exames vesti-
bulares 12.403 candidatos, sO alcançando matricuf a 15,9%, 
não porque apenas éstes fOssem capazes de zompanhar 0 

curso corn proveito, mas pela exiguidade do nOmero de 
vagas postas em concurso. 

0 mesmo se dá corn o ensino de engenharia, já que dos 
10.055 candidatos que fizeram exames vestibulares em 1959 
sO 2.510 (23,5%) alcancaram inscricao. Em conseqUéncia, 
éste será o nrnero de engenheiros que estaremos formando 
em 1963,.cêrca de 70% dos quais espec.ializados em cons-
truçäo civil. A carência salta aos olhos, sobretudo quando 
se considera que somavam 50.000 as matrIculas iniciais 
em cursos de engenharia nos Estados Unidos em 1950 e 
que aquêle pals, já no século passado, quando sua producão 
industrial era inferior a nossa atual, formava um nümero 
muito maior de engenheiros. Como manter em funciona-
mento. nossas fábricas e usinas, como expandi-las e aper-
feiçoá-Ias nestas condicoes de caréncia técnico-cientifica, 
quando aurnenta cada vez mais a proporcäo da mão-de-
obra altarnente especializada que se exige para a produção 
industrial? 

A taxa de incremento das matriculas nas nossas Facul-.. 
dades é tarnbém rnuito baixa. Na década de 1952 a 1961, 
as matrIculas de Medicina passaram de 100 a 110, em 
Engenharia, de 100 a 159, enquanto em Filosofia e emt 
Ciências Econômicas foram de cCrca de 270%. 

Assinale-se que a quase totalidade do incremento nesse 
periodo se fez pela criação de novas Faculdades. Em alguns 
casos, como os das Faculdades de Medicina mantidas pela 
União, que são das methores equipadas do pals, muitas 
das quais contarn corn pessoal docente altamente qualifi-
cado, as matriculas iniciais foram reduzidas, - em certos 

- casos de forma drástica - passando cada Escola a formar 
metade e ate mesmo uma quarta parte dos medicos que 
graduavam no passado. 

MATRICIJLAS 
E 
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Ncstas circunstáncias, a oferta de quinze mil novas . • 	campo, a Universidade de Brasilia, é • criar nic1eos 	• 

de 	e experimefltacäO capazes de desenvolver . 

V 
opottunidades de matricula pela Iiniversidade de Brasilia pesquisa 

bases tecnológicas para aocupacdO económwa do Centro- 
sen 	altamente desejável, sobretudo na medida em que 

Oeste e • da Amazónia. 	Pans isto deveria desenvolver, 
estas se concentrarem nos setores em que são malores as de preferência, a Jormacäo de especialistas altamente 
nossas carências, empenhando-se na tormação de cientistas, 

V 	 habilitados ao exercIdo d e e de tecnólogos 	profissionais 
. V 

.41UdIifkddOS para a pesquisa e a assistência técnica 
dos 

V  atividades mais urgentefl!flte requeridas pelo desenvol- 
naquelas areas, aUm de tecnólogos para 0 estudo 
nossos principais ramos de producão agronômica, flo- 

V 

V 

vmento econômiCO e social do Brasil. . 
e P1StOTtl. 	 • 

A lotacào total da Universidade de Brasilia, se fixada 
em 15.000 matrIculas, poderá dstribuir-se de modo que os a o setor de Ciêncios Médwas, compreendendo a Medi- 

V  Odontologia, a Higiene e a Enfer- Institutos Centrals acolham, em media, 1.000 alunos cada, cina, a Farmdcia, a V 

800 para os cursos introdutórios e 200 para Os cursos de magem, e daqueles em que contamos corn mais alto 

formaçâo de especialistas e de pos-graduacão. 	Como 05 nIvel técnico e major grau de profissionalizacäo. Apesar 
cursos introdutorios para cada tipo de formacao serao feitos - 

- 	disso, raras vêzes se ofereceu a oportunidade de reestru- 
simultaneamente em diversos Institutos Centrais - COfl' turd-los em bases meihor ajustadas as condicöes e as 
forme os créditos que o aluno deva perfazer - as 1.000 nece.ssidades brasileiras como a que se apresenta, agora, V 

vagas previstas nao equivalern a igual numero de alunos, no Universidade de Brasilia. A experiência dos nossas 
mas a urn montante substancialmente menor. 	V 	

V  meihores escolas recornenda a estruturacão desta unidade V 

V 	 A lotaçâo das Faculdades em 1970 deverá ser prevista em Institutos especializados, cada urn dos quais ca Paz 
V 	de dat formacão bdsica para o medico cornum, e de 

para os tipos ccrrentes de graduacão e corn vagas suplemen- abrir perspectivas de especializacão para os que desejem tares, em niimero pelo menos igual, para modalidades novas dedicar-se a urn dado rarno dos ciências medicos. 	A 
de formação especializada. lotaäo dêste conjunto poderd set da ordem de 1.500 

o 0 grupo de cursos, queJormarão quadros para a Admi- matriculas, sendo 500 iniciais para os diversos ramos. 

nistraçâo Pdblka, o Direito, as Ciéncias EconOmicas, o A Faculdade de Tecnoiogw, que mznzstrara cursos de 
-I 	e a Diplomacia poderd oJerecer 1.000 matrIculas ou 200 V Construcao Cwzl, Hzdraulzca, Mineracao, Metalurgia, 

vacas iniciais 
0 Mecdnwa, 	Eletricidade, 	Eletrdnica 	e 	Quirnica 	In- 

j V 	A Faculdade de Educaçäo, destinada a format profes- dustrial deverd constituir-se como a principal unidade 

sôres e especialistas 	em administracdo escolar, 	em universitdria. Receberd, como as demais escolas, alunos 
V 

Centrais ou alunos curt Iculos e programas, testes e medidas, etc., para o 
ensino elementar e médio, terd uma totacäo de 1.000 

bacharelados pelos 	Institutos 	 3 
Jormados em alguns dCstcs campos, para mini.ctrar- 

alunos para cursos de duas a trés series anuais. 	
V  lhes formacão profissional, tendo em vista prepard-los 

para as atividades produtivas e para a pesquisa apli- 
i 	 C.omunicacão Visual 0 ensino de Arquitetura, Aries e . 	coda. 	Formara as modlidades correntes de enge- 

V 

V 	
preencherd as Jun cöes hoje exercidas pelas Escolas de nheiros e outras, segundo. recomendacoes dos setores 
Betas Aries e de Arquitetura, mantendo, além (jJ)5 produtwos rnteressados em mao-de-obra corn qua llf*- 
cursos tradicionais, currIculos especializados de de- cacao especzfwa. 	Para alcan car este objetzvo os cursos 
senho industrial, arte do livro, aries grOficas, cinema, dzvidir-se-ao em periodos de .estudos nos cursos iecno- 

V 	 teatro, televisão e propaganda. 	Poderd set montado 
- 

ldgtcos e perlodos de treinarncnto no zndustrza. 	Alem 
para 500 alunos. dos engenheiros corn currIculo corn pleto da Universi- 

0 grupo de Ciências AgrOrias, corn preendendo cursOS 
V  dade, poderao ser forrnados tCcnicos de nIvel mais 

de Agronomia, Veterindria e Zootecnia, Engenharia baixo, que ingressarão diretamente nos cursos tCcno- 
V 

Florestal. e Tecnologia Rural deverd set estruturado ldgwos para corn pletar jormacão prOtica ou tcórica 
Para Was estas rnodalidades dc for- 

em bases inteiramente novas, em vista do malOgro do 
V 	padrào tradicional que se tern revelado pouco capaz 

obtida alhures. 
rnação, a Faculdade de Tecnologia deverd mantel ma- 

de atrair estudantes, apesar de sua extraordindria trlcula total de 2.500 alunos, 100 em media para coda 

importdncia econômica. 	0 que se recomenda, nesse unidade. 

CONCLUSOES 
EXAMES VESTIBULARES MATRICULA NA 1.1 SERIE INCREMENTO 

MNrl, 

RAMOS DE ENSINO CANOIDATOS VADOS 
HOIENS 	 M(JLIIERES 	TOTAL N 0 

/0 G' 1950 
gg 

(1950 tOO) 

•.--. -- - 
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Professôres e alunos 

A relaçao professor-aluno em nosso ensino superior é, 
em media, de urn docente para 4,2 estudantes, variando 
relativamente pouco de uma universidade a outra, mas, 
de maneira acentuada, por ramo de ensino. Esta propor-
ção seria ótima se se tratasse de professôres corn dedicacão 
exclusiva, o que Iamentàvelmente näo ocorre, pois 0 flOSSO 

magistério superior é geralmente exercido como atividade 
parcial, que so ocupa o docente poucas horas por semana. 

A Universidade de Brasilia, adotando o regime de 
dedicação exclusiva para professôres regulares, poderá 
tomar, como térmo médio, a proporcão de urn docente 
para seis alunos, que permite distribuir as tarefas de modo 
que cada professor tenha urn encargo máximo de 10 horas 
de aula ern 40 horas semanais de trabaiho. Neste caso, 
calculando-se sempre em têrmo médio, teriamos para 2.500 
alunos, em 1964, a necessidade de urn mInimo de 400 do-
centes e, para 1970, quando a matricula ascender a 15.000 
alunos regulares, cêrca de 2.000 professôres. Este dado 
aproximativo permite avaliar o vulto da tarefa de selecionar 
e aperfeicoar tao grande nümero de professôres em urn 
pais carente de pessoal qualificado, como o nosso. 

Diante déstes nCimeros se verifica que a mais grave• 
responsabilidade da Universidade de Brasilia será a for-
macão de seu corpo docente e que os prazos de três anos 
para a etapa inicial de iristalação e de dez para o conjunto 
representam o tempo minimo necessário para selecioná-Io 
e prepará-lo em centros de aperfeicoamento do pals e do 
estrangeiro. 

Esta tarefa ha de constituir o programa principal da 
Universidade e para levá-la a cabo será i ,ndispensável 
socorrer-se da ajuda das nossas universidades ja amadure-
cidas, bern como dos organismos internacionais, de fun-
daçöes estrangeiras que atuam no campo e dos govérnos 
que queiram e possam auxiliar neste empreendimento. 

Avaliamos que o nümero de bôlsas de aperfeicoamento 
no estrangeiro necessário para formar as diversas equipes 
que eritrarão em atividade a partir de 1964 será de cérca 
de 1.000 em dez anos. Como estas necessidades se concen-
trarâo no periodo inicial e muitas das bôlsas deverão ser 
de dois anos, o cumprimento désse programa cxigirá, de 
1962 a 1966, cérca de 350 disponibilidades anuais de es-
tudos na America do Norte, ou na Franca, ou na Ingla-
terra ou em outros paises. 

Os alunos da Universidade de Brasilia serão selecio-
nados em todo o pals, através de concurso como o que 
realiza, hoje, o Instituto Tecnológico da Aeronáutica, rnas 
assegurando-se a cada unidade da Federacão uma quota  

preferencial de matriculas, proporcional ao nümero de 
jovens que terminam o curso médio. 

Assim, urn Estado que conte corn uma quota anual 
de 100 matriculas a preencherá inteiramente Se apresentar 
igual nümero de jovens corn capacidade de seguir os cursos 
que se proponham realizar. Neste caso, os candidatos so 
competirão corn seus coestaduanos, natur2lmente a partir 
de urn nlvel minimo de suficiência exigido pela Universi-
dade. Esse nIvel será avaliado aträvés de provas que 
levem em conta o quociente intelectual do candidato, a 
sua capacidade de aprender, o dominio dos instrumentos 
elementares de estudo, corno capacidade de redacão em 
português e de leitura em lInguas estrangeiras e, finalmente, 
o grau de aproveitarnento revelado nas diversas matérias 
ministradas no curso médio. Assim, de cada candidato se 
traçará urn perfil intelectual que indicará se êle tem nivel 
para ser admitido na Universidade e, neste caso, para que 
campos gerais do saber e da técnica revela aptidão. 

Corno os alunos vindos dos Estados residirão necessà-
riamente na Unversidade, deverão contar corn bôlsas que 
cubram todos os seus gastos corn estudo e manutencão. 
Para isto a União deverá custear certo námero de bólsa 
de valor igual a despesa aluno-ano da Universidade. Outras 
bôlsas poderão ser custeadas por Estados, MunicIpios ,e 
por emprésas privadas, estas ültimas podendo ser para 
tipos particulares de formacão em que estejarn interessadas. 
Admite-se, também, que certo nümero de vagas possa ser 
reservado para alunos em condiçoes de pagar os próprios 
estudos. 

0 custeio dos alunos dos povos irmãos da Améric 
Latina, aos qüais será assegu?ada a quota de 15% de vagas 
dos diversos cursos da Universidade de Brasilia, far-se-a 
corn bôlsas parciais do govêrno brasileiro e dos paiscs de 
origem, mas deverá apelar-se para a OEA e para entidades 
intercontinentais semelhantes, corn o objetivo de ampliar 
êste serviço. Aspira a Universidade de Brasilia, tam-
bern, acoiher estudantes africanos na proporcao de 5% de 
suas matriculas. 

Dada a dificüldade de pessoal para serviços gerais de 
conservação, ja que a cada pessoa contratada para servir 
em Brasilia se precisa prover de residéncia, éstes serviços 
recairão principalmente sôbre os estudantes, como ocorre, 
de resto, nas universidades norte-americanas. Para isto a 
bôlsa-de-estudos deverá ser estipulada de modo a estimular 
os alunos a complementá-Ia corn obrigacöes de trabalho 
rernunerado durante algumas horas, diàriamente, em seT 
vicos de conservacão de equipamento, catalogacão, cot. 
tróle, etc. 
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Urn programa desta envergadura so poderá ser pOsto 

em execuçâo através de etapas progressivas e bern mar-
cadas. A estrutura da Universidade de Brasilia adapta-se, 
alias, a sse procedimento, urna vez que os Institutos Cen-
trais, ministrando os cursos introdutórios, devem ser insta-
lados antes das Faculdades; estas so poderão iniciar suas 
atividades dois anos após a inauguracão dos cursos básicos. 
Acresce ainda que a singularidade da estrutura da Univer-
sidade de Brasilia, não admitindo a transferéncia de alunos, 
no periodo de instalacão, permitirá inaugurar, série por 
série, os diversos cursos, a medida que os serviços respec-
tivos entrem em atividade. 

Ao Conseiho Diretor apresentou-se a oportunidade de 
adotar urn prograrna decenal que prevé - numa primeira 
etapa - a edificacão dos Institutos Centrals, o equipa-
mento dos respectivos laboratOrios e o preparo do pessoal 
docente que neles deverá trabalhar. Dado o seu vulto, 
o empreendimento iniciado em 1962 poderá concluir-se em 
1964, quando serão inaugurados os Institutos Centrals. 
Numa etapa posterior serão empreendidas as obras das 
Faculdàdes, que deverão ficar concluidas em 1966, de 
modo que, já em 1968, estarão graduando as prirneiras 
turmas. 

Contando-se corn os alunos já inscritos nos cursos 
transitOrios, a Universidade recebendo, em 1964, 1.500 
alunos nos Institutos Centrals e, daI em diante, dois mu 
novos alunos, a cada ano, completará sua lotacão em 1970, 
quando terá 15.000 alunos. Este programa permitirá dis-
tribuir as despesas por vários exercIcios e evitar, tanto 
quanto possIvel, a acumulacão dos gastos de edificacão 
corn gastos de manutencão. 

Admitindo-se que a matricula por Instituto seja de 
1.000 alunos, 400 na primeii'a série introdutOria e igual 

nOmero na segunda, 50 em cada uma das trés series de 
formação e 50 nos cursos de pos-graduação, procuramos 
estabelecer urn módulo arquitetônico. Para atender simul-
taneamente a tantos alunos, deverá cada Instituto Central 
contar corn um anfiteatro de 500 m 2, duas salas de con-
feréncias para 100 alunos corn urn total de 250 m 2; 10 
salas de aula corn o total de 1.000 m 2; 15 salas de estudos 
e seminários corn urn total de 750 rn2, o que, sornado, dá 
o total de 2.500 m 2  para cada unidade didática. 

Os Institutos Centrals corno as Faculdades se dividem 
em Departamentos que são as unidades básicas da Univer-
sidade. A cada urn déles será necessário assegurar instala-
cöes apropriadas para o pessoal docente e os estudantes de 
nivel pOs-graduado. Para isto, o departamento-tipo deverá 
contar corn urna sala de chefia que servirá para reunião 
de professOres (50 m 2); duas salas para professôres titu-
lares (60 m2); 

quatro salas para professôres adjuntos 
(100 m2); dez salas para professor assistente, instrutores e 
estagiários (250 m 2); 

espaco para os servicos adminis-
trativos (140 m 2), o que sorna 600 m 2  por unidade. 

Os laboratOrios dos Institutos Centrais ou instalacäes 
equivalentes das Faculdades poderão ter como mOdulo uma 
unidade didática, corn area de 500 m 2, 5 unidades de pes-
quisa corn o total de 250 m 2  e igual area para oficinas e 
serviços, perfazendo urn total de 1.000 m 2  por laboratório. 

Os diversos institutos deverão contar, ainda, corn 
areas de 500 m2  para biblioteca e corn espacos para servicos, 
avaliados em 20% da area total. 

A base déstes mOdulos, foi montado o seguinte quadro 
que permite avaliar, aproxirnadamente, o vulto das obras 
do conjunto de Institutos Centrals. 
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Para as Faculdades o cálculo é mais dificil em vista 
do nümero de serviços complementares de demonstracao 
e treinamento que deverão manter. Estes podern ter 
expressão maior ou menor, conforme as conveniências locais 
e as possibilidades de utilizar órgãos estranhos como centros 
de treinamento. No caso de Brasilia, porém, a Universi-
dade terá de edificar todos éstes servicos, devendo contar, 
para tanto, corn especial ajuda governamental em vista 
do valor extra-universitário dos mesmos. Assim, em lugar 
de construir-se em Brasilia urn grande hospital de especia-
lidades para atender a popuiacao regional como prevèem  

os pianos da NovAcAP, os mesmos recursos poderao ser 
destinados a urn Hospital de Cilnicas que cumprirá èstes 
objetivos e poderá servir como Hospital-Escola a Facuidade 
de Cièncias Médicas. 0 mesmo ocorre corn respeito a urn 
grande niimero de instituicöes e serviços que não podern 
faltar a uma cidade-capital e que, corn vantagens red-
procas, se estruturariam no corpo da Universidade. 

0 quadro seguinte procura dar uma idéia da area a 
ser construida, por grandes conjuntos, para as Faculdades, 
no periodo 1963-1970: 

LOTAcAO 
E AREA 

EM M2  DAS 
FACULDADES 

U 	DA 
UNIVERSIDADE 
DE BRASkIA 

AL.UNOS 	 FACULDADES m2  ******* 1000 EDUCAA0 20000 

********* 
1000 DIREITO - ECONOMIA - ADMINISTRAAO - DIPLOMACIA 11000 

************************** 
2500 ENGENHARIA 34000 

............. 
500 ARQUITETURA E. ARTES 5000 

******** 
1500 CIENCIAS MEDICAS 30000 

t.Ut.t  500 CINCIAS AGRARIAS . 10000 
7000 . 110000 
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• Além dos Institutos Centrais e Facuidades, o programa 
de obras deverá prever a instaiacao dos diversos Orgaos 
Compiementares e Servicos Auxiliares da lJniversidade. 
Alguns dêies, como a Biblioteca Central e a Reitoria, serão 
obrigatôriamente incluIdos na primeira etapa de instalacão; 
outros deverão ser escalonados de acôrdo corn o preenchi-
mento das matrIculas e urn piano de prioridade estabele-
cido pelo Conseiho Diretor. 

Dentre os Servicos Auxiliares destacam-se, pelo seu 
vulto, dois itens, a saber: o programa de habitaçöes e 
os serviços püblicos e de urbanizacão. 0 prirneiro equiva-
lerá a metade da area edificada da Universidade. Sua reali' 
zacão poderá distribuir-se através de 10 anos, acompanhando 
a progressão das matriculas ate completar-se corn o preen-
chimento da totacão da Universidade. Para 1964 serão  

necessários, so neste item, quase 80.000 m 2  de obras. 0 
segundo compreenderá obras de grande envergadura que 
ficarào a cargo da Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital, por disposicão da lel que institui a Fundacao 
Universidade de Brasilia. 

o programa de habitacoes para 1970 exigirá a cons-
trucao de mais de 200.000 m 2  de residéncias para atender 
a tOda a populacão universitária, residente no campus, que 
deverá alcançar, naquele ano, 15.000 pessoas. 

O conjunto de obras da llniversidade de Brasilia deverá 
orçar, portanto. em cêrca de 600.000 m 2, a serem edifi-
cadas em 10 anos. 0 cronograrna seguinte procura exprimir 
como as obras se distribuirão através do periodo 1962.. 1970, 
indicando os momentos de inicio e término de cada conjunto 
e a area a ser construIda por ano. 
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Programa financeiro 

1 
In 

Para calcular o orcamento total do empreendimento se 
devem prever, como principals parcelas, o custo das edifi-
cac6es, do equipamento didático,dos Iaboratórios e biblio-
tecas e o financiamento do programa de aperfeicoamento 
do pessoal docente, no pals e no estrangeiro. As despesas 
corn a urbanizacão da 'area e corn serviços piThlicos de 
água, luz, esgôtos, transporte e comunicaçöes ficarào, corno 
foi dito, 'a cargo da Companhia Urbanizadora da Nova 
CapitaL 

0 custeio das despesas corn edificaçöes que ascendem 
a 9 bilhôes de cruzeiros poderá ser feito corn os recursos 
do patrimônio da Fundaçao, que será de dois bilhöes de 
cruzeiros (dotacão inicial e 12 superquadras de Brasilia, 
para venda) e de sua renda, no periodo, que deverá orcar 
em cinco bilhöes de cruzeiros, complementados corn dota-
côes orçamentárias globais da União. Estas não serão muito 
vultosas, levando-se em conta o que despendernos'anual-
mente corn a rêde de universidades federals e que rnuitas 
despesas serâo merarnente substitutivas porque se aplicarão 
em obras que, se nâo forem feitas através da Universidade, 
teriam 'de ser efetuadas de qualquer maneira para dotar a' 
cidade de hospitais, escolas de demonstraçao, museus, e 
outros servicos indispensáveis. 

A instalaçao e manutencão da Radio Universidade de 
Brasilia seth custeada, por deterrninação legal, corn metade 
dos rendimentos da Radio Nacional. A Editôra Universi-
dade de Brasilia deverá operar corn urn fundo rotativo 
de 50 milhôes de cruzeiros, criado pela lel que instituiu a 
Fundacao Universidade de Brasilia. 

Para o custeio da aquisicão do equipamento dos labo-
ratórios e do acérvo básico das bibliotecas, avaliado em 
4.750 milhöes de cruzeiros, poderia ser solicitada a côlabo-
ração do FUNI0 ESPECrAL das NAçöEs UNDAS mediante 
acôrdo que fizesse da Universidade de Brasilia urn centro-
photo de formaçao técnica e cientIfica para a America Latina. 
Aquela instituição tern dado contribuiçUes désse gênero, é 
certo que de menor vulto, rnas conta corn recursos finan-
ceiros suficientes para o empreendimento e teria, no pre-
sente projeto, a oportunidade de associar-se a urn pro-
grama universitário completo para servir a urn grande 
nOrnero de paises, num campo em que Se defroritam todos 
corn enormes deficiências. 

0 aperfeicoarnento do pesscal docente da Universidade 
demandará, tambérn, despesa ponderável, 'avaliada em 
2.250 milhOes de cruzeiros, a major parte a ser realizada 
em moeda estrangeira. Nesse campo também se deverá 
apelar para a ajuda de instituiçOes corno a OEA e a UNESCO,  

qiie mantém servicos de bOlsas-de-estudo, e para Fundacoes 
como a Ford, Rockefeller è outras, devotadas a assistència 
técnica e a formacão de pessoal cientifico. Dado o vulto 
do programa e a influência que a nova universidade deverá 
.exercer no pals, poder-se-á solicitar, também; a colaboracio 
governamental de paises como os Estados Unidos da Amé-
rica do Norte, a Franca, a Inglaterra, a Alemanha, o Japao 
e outros que, preocupados em manter vinculos culturais 
corn nosso povo, provàvelmente conviriam em participar 
do empreendimento. 

Podem contribuir ponderàvelmente para atender a tOda 
esta classe de despesas diversas instituicOes particulares, 
sindicatos, grupos econOrnicos e emprésas privadas e de 
economia rnista que operam serviços ou se dedicam a formas 
de producão que exigem pessoal de alta qualificacão técnico-
cientifica. Esta colaboração poderá efetuar-se através de 
convénios que interessem determinadas instituiçaes na 
instalaçao de unidades especIficas da Universidade. Este 
é o caso, pot exemplo, da Petrobrás, corn respeito ao Insti-
tuto de Ceo-Ciências da Universidade, que poderá ser pro-
jetado, mediante convênio e financiamento daquela em-
présa, para formar os especialistas de que ela mais necessita. 
AcOrdos da mesma natureza podero ser propostos a in-
dOstria autornobillstica, em relação ao Instituto Tecnoló-
gico de Mecanica; a indüstria eletrónica, corn relação ao 
Instituto Tecnológico de Elet'rOnica; i indCistria farrnacCu-
tica, corn respeito ao Instituto de Farmacolugia e, ainda, 
as ernprêsas metalürgicas, de mineração, de produção de 

.energia elétrica e outras, para o patrocinio de 6rg5os uni-
versitários de pesquisa, de assisténcia técnica e de formaçao 
de pessoal especializado nos respectivos carnpos. 

Naturalmente muitas dificuldades se apresentaräo para 
a execucao déste programa, dado o isolamento em que 
tern vivido nossas instituiçoes de ensino superior, habitual-
mente desvinculadas dos problcmas da producão e dada a 
falta de uma tradicão de convivio e ajuda entre a Universi-
dade e a lndüstria. Mas, nos ültimos anos, os dois setores - 
vérn tornando consciéncia de sua reciproca cornplemen ta-
riedade e urn programa desta ordem já encontraria algumas 
condicôes de realização que permitiriam acelerar o pIano 
de instalaçào da Universidade de Brasilia, de modo que 
alguns dos seus setores entrassem em funcionamento antes 
dos prazos previstos. 

0 Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico, o 
Banco do Brasil, e Orgãos de desenvolvimento regional como 
a SUDENE, poderao contribuir para a instituição, na 
Universidade, de urn Centro de Pesquisas Económicas e 
de formacão dC economistas, bern como de pessoal para a 
administracäo de emprésas. 
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Programa de cursos para 1962 
0 prograrna de implantacAo da liniversidade de Brasilia 

prevA a inauguracio, em 1964, do conjunto de lnstitutos 

Centrals (MatemAtica, Fisica, QuIrnica, Biologia, Geo-CiAn-

cias, CiAncias Humanas, Letras e Artes) e dos Serviços Auxi- 

A Hares indispensAveis ao inkio dos cursos no nôvo regime a ser 

instituldo em nosso ensino superior. 0 prazo de dois anos 

A o minirno exigido pela construcao dos edificios, a aquisicAo 

do equipamento didático e de pesquisa, a organizacao dos 

servicoe de biblioteca e outros, bern como pare a preparacão 

do corpo docente. 

Considerando, porArn, os inconvenientes de se atrasar, 

ainda mais, a inauguraçio de cursos de nfvel superior na 

Capital Federal, o Coñselho Diretor da Fundwão Universi-

dade de BrasIlia, deliberou instituir, já em 1962, uma série 

de cursos, organizados em regime transitório e que serAo. 

mais carde, absorvidos pelos Institutos Centrais e pelas 

Faculdades, A medida que estas e aquAles entrem em funcio-

namento. 

Os airsos transitórios tArn em vista as seguintes obje-

tivos: 

iniciar, de pronto, as atividades da Iiniversidade 

oferecendo oportunidade de educaçAo superior em 

Brasilia; 

criar, prontarnente, urn nCicleo de atividades cultu-

rais, cientificas e artisticas, de nivel universitArio, 

a serviço da populacao local;' 

permitir a organizacAo progressiva dos centros de 

assessoramento aos poderes püblicos em problemas 

do planejamento, que impliquem pesquisa e documen-

tacAo, cientIficamente conduzidas; 

estabelecer, experimentalmente, novas, modAlos e 

padröes de ensino e de pesquisa, de divulgacAo cienti-

fica e do extensAo cultural, que a Universidade do-

verA ampilar e generalizar; 

fixar, em Brasilia, uma equipe do professorcs e pes-

quisadores que, além das funçôes docentes, possa 

colaborar as programacAo das diversas unidades da 

Universidade. 

A escoiha dos cursos, a serem ministrados em 1962, foi 

precedida do estudo das possibilidades de recrutar 0 pessoal 

docente, corn a necesséna qualificacao, e de atender As exi-

gAncias de equipamento de ensino e de pesquisa para cada 

tipo do informacao. A luz dAsses critArios, verificcu-se a 

possibilidade de oferecer trés cursos-tronco, corn born padrAo 

do ensino: 1) Direito, Adminitsrwäo e Economia; 2) Arqui-

telura a ljrbanismo; 3) Letras Brasileiras. 

Todos Ales serAo ministrados atravAs do prograrnas 

cornuns do dois anos de estudos, ao fim dos quais a aluno 

fare opçAo definitiva pela carreira que deseja abracar, dentro 

do campo anteriormente escolhido. 

Alkrn das disciplinas obrigat6rias do curricula mInimo 

estabelecido em lei pare as cursos que 'Os compôem - Os 

tronos comuns tambAm compreenderio matAnas que se 

recomendam coma introduçAo ao preparo profissional e ativi-

dades destinadas a elevar a culture geral do aluno a nivel 

universitArlo e meihorar sen domfnio dos instnsrnentoa bA-

alcoa tie estudo. 

Em lugar do sisterna do anos-séries, Os cursos serAo dados 

semestralmente e a inscriçAo dos alunos se fare par disci-

plinas parceladas. Assirn, sua aprovaçAo ou reprovaçAo se 

avaliarA par disciplina, e não par tArmo semestral ou sAne- 

sf0. 

Par Asse sistema, e aconselhado palo respectivo pro-

fessor-orientador, oaluno escolherá, cada semestre, as disci-

plinas que deseja cursar, dentro do máximo tie 4, classifi-

cadas coma de formacao, e do minirno de uma, compreen-

dida coma de culture geraL Sua liberdade tie escolha sere, 

porém, limitada, porque, ao fim de dais anos, pare ingressar 

na aegunda pane do curso prôpriamente profissional, Ale 

doverA apresentar certificados do aprovaçAo tie palo menos 

10 disciplinas definidas coma do formacAo bAsica pass cada 

carrelra. 
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: 	 . 	 . I - DIREITO, ADMIN1STRAO, ECONOMIA III - LETRAS BRASILEIRAS 

- Esse curso tern como objetivo central formar 0 professor de Lingua 

0 ensino désses trés ramos que, na organização universitária ate Portuguesa e de Literatura Brasileira para as escolas de nivel niédio. 
Presentemente, èsse professor é licenciado nos cursos de Letras CIás- agora vigente, se faz em separado, em Faculdades distintas, se far 

integradamente, na Universidade de BrasIlia. Para isso serão reunidas sicas e de Lfnguas Neo-Latinas das Faculdades de Filosofia, os quais 
. 	 . 

as duas primeiras series de todos èles em um tronco comum. Tal asso- dão énfase, prindpalmente, ao estudo do Grego e do Latim, no pri- 
caso, Cu 50 dommnio da lingua e literatura francesa, espanhola meiro 

I. 	
daçao recomenda-se, porque e idéntica ou equivalente a grande parte 
do curriculo minimo dos primeiros anos dos três cursos, e ainda porque e italtana, no segundo. Vale dizer que o professor, a quem caberá as t 

trará as seguintes vantagens: maiores responsabilidades na formacao vocacional e cultural da juven- 
funcão, o 	repre- tude, é preparado quase subsidiàriamente pam tat 	que 

permitirá a elevacão do padrao de ensino, assegurando ao estu- senta grave sintoma de alienacão cultural. 
dante de Direito melhores cursos básicos de Economia e Admi- 0 curso de Letras Brasileiras da UNB foi projetado, principal- 
nistraçào e SOS destas tIltimas, melhor aprendizagem das ma- mente, pam dar ao aluno completo dornlnio dos instrumentos de expres- 
térias do campo do Direito; são em lingua vemácula, habilitando-o a que.se  faça herdeiro ativo do 
Evitará a duplicacao de pessoal docente, instalacôes e equipa- nosso patrimônio literário e conhecedor dos esforcos nacionais de auto- 
mento pam o ensino d.as mesmas matérias,.o que importará expressão e de auto-conhecimento. Corn o objetivo de alcancar éste 
em economia ponderável e em meihor utilizacão dos recursos escApo no mais alto padrão cientifico, particular zélo aplicar-se-á aos 
téaicos e humanos disponIveis; estudte introdutórios de Lingu(stica e Filologia. 
dará ao estudante a oportunidade de adiar, pars dois anos Ao aluno que completar Os dois anos básicos do curso de Letras 
após o seu ingresso na Universidade, a escoiha definitiva da Brasileiras, abrir-se-ão oportunidades de prosseguir nos estudos pam 
carreira, permitindo-Ihe faz&10 quando msis experimentsdo e licendar-se como professor secundãrio de Lingua e Literatura Ver- 
amadurecido; nécula, ou para graduar-se como redator geral ou especiahzado: em 
distinguindo as matérias bésicas de formacao geral, minis- jornal, radio ou televisão. 	0 aluno que revelar especial talento para 
tradas nos doja primeiros anos, das disciplinas de preparo pro- pesquisas ou assinalado poder criador terá condicaes de prosseguir nos 
fissional, ensinadas nsa trés ültimas series, permitirá que umas estudos, corn vistas a carreira universitária, como pesquisador em 
e outras recebam melhor tratamento. Linguistica ou especialista em Literatura, senio de aprimorar-se pars a 

sua auto-realizacão como escritor ou ensaista. 
Ao urn dos dois primeiros anos básicos, os alunos optarão pot uma 

dentre as seguintes carreiras: 	1) Direito; 	2) Administracão P(iblica; 
3) Admrnistracao de Empresas; 4) Planejarnento Econômico; 5) Eco- IV - ESTUDOS P6S-CRADUAD0S 
nomla Empresarial; 	6) Finanças PCnblicas. 	Dat em diante prosse- 
guirão os estudos pot msis trés anos, já agora em caráter estritamente 
profissional. AlCm dos cursos regulates, de formaçao, pam os alunos aprovados 

nosexarnes vestibulares, a Universidade de Brasilia ministrar& em 1962,,\ 
alguns cursos em nIvel pós-graduado. 	 ., 

II - ARQUITETURA E URBANISMO 
Eases cursos, abertos a diplomsdos nos respectivos campos, des- 

.tinam-se ao aperfeiçoamento e atualizaçao cultural, cientifica e técnico- 
profissional ou a especialização sistemática em determinado ramo do 

Tal curso representa, tambCm, uma experiéncia de reforma do saber. 
ensino de Arquitetura e Urbanismo no Brasil. Em tugar de tratar asse Os alunos dessa ültjms categoria serão selecionados entre os diplo- 
campo corn as vistas voltadas exclusivamente para a arquitetura de mados da nossa Universidade que revelarem major talento e disposicãO 
edifidos e de casas, são äbertas aos alunos perspectivas de, após os pars devotar-se a vida universitária. 	Ao lado dos escudos em semi- 
dois anos de estudos introdutórios, se encaminharem alérn daquele nário e dos programas de treinamento, ésses atunos poderao exercer 
campo, pars: funcaes de instrutores para os cursos de forrnacao, fazendo jüs, néste 

Arquitetura de Construcão Civil, ou seja, pars o domInio des caso, a uma ajuds financeira, além de residéncia na Universidade. 

técnicas da indiistriade construção; 	 - PrevC-se que nessa categoria serão inscritos na Universidade. em 

Desenho Industrial, ou arquitetura de objetos, como utensilios, 
• 	 etc.; 

1962, cCrca de 20 jovens arquiretos e engenheiros, bern como, espe- 
dalistas em comunicacão visual e em artes grãficas e plásticas; cinco 

Arquitetura Paisaglstua, corn o dominio dos conhecimentos de gradc1os em cursos de Direito; cinco, em Administracão; cinco em 
Economia; cinco, em Ciéncias Sociais; e cinco, em Letras. • 	 Ecobogia e Botânica, para a composicão da paisagem; 

(Irbanismo e Planejamento Regional, corn vistas a formacão de 
arquitetos capazes de trabalhar em equipes devotadas aos pro- V - EXTENSO CULTURAL blemas da reordenação da vida regional, através de pianos de 
desenvolvimento econôrnico-social ou da implantacéo de rédes 

• 	 urbanas corn melhores condicoes de vida; 	 - Corn o objetivo de ampliar, em benefIcio da populacão de Brasilia, 

Comunicacao 	Visual, 	compreendendo os 	campos especiali- as serviços das diversas unidades da Universidade, seth realizada, em 
k 

zados da Fotografia, do Cinema, da Televisão, do uso dos 1962, urns série de programas de extensáo cultural, através de confe- 
meios audio-visuais na educacao e na difusão cultural. - 	 réncias e seminários abertos ao püblico e de programas de rádioe tele- 

visão. 

Pars alcançar eases objetivos todo o curriculo teve de ser revisto, A contribuicão maior, que a Universidade de Brasilia dará a popu- - - 

corn o fim de reaproximar os alunos das técnicas artesanais e indus- lação da Capital, consistirá, porCm, no acesso sos seus cursos regu- 
trials bãsicas do campo da arquitetura, bern corno de néles incutir lares para os que desejern frequentá-los corn objetivos de alargamento 
simultaneamente, maior preocupacao corn a história des artes e melhor 	- dos horizontes culturais ou de aperfeicoamento e atualizacão cientifica 
compreensâo dos momentos brasileiros de superior criatividade artIs- e técnica. 	 - 

rica. 	 - 	 - - 	 Pars alcançar éste propósito, cada curso dos trés troncos comuns - 	 - 

0 curso terá como objeto de estudos a cidade de Brasilia, do ponto reservará certo nümero de vagas a candidatos näo inscritos como alunos 
de vista urbanistico e arquitethnico e, como campo de treinarnento, regulares e que tenharn o preparo básico necessário a acompanhá-bos 
o próprio projeto da Universidade de Brasilia, cujo desenvolvimento corn proveito. Os alunos inscritos nesss categona farao provas junta- 
caberâ, prindpalmente, a equipe de profeasôres e alunos pôs-graduados. - 	 mente corn os demais e terao direito a certificados de aprovacao. 

-- 	 - 	 -f 	 - 	 - -- 	 - 	 -- 
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Inauguracão oficial do "campus" 
da 
Universidade de Brasilia 

A mesa que presidlu a cerimônid 

inaugural do "campus" do U. N. B.. 	. 

wendo-se, entre outTas personalidades 	r' 
o Ministro Oliveira Britto, o Embai- 	..'... 	—. 

xador SeP.te C4mara e os ProJessôres 	 -; 

Hermes Limo e Darcy Ribeiro. 	 . - - 

.CJI.i 
.4 ii 	4M . t 

( 

A Entre as cornernoratôes que assinalararn o 2.' aniversIrlo de 

Brailila, a male importante 101. sem dávida, a Inauguração oficial 

do eenipi,s da Universidade. Numa area que. 59 dias ante., anda 

.e encontrava totaimente coberta pela veetaçio tIpica do "cerrido", 

têcnlcos e candangos. nurn rltrno de trabaiho inédito mesmo non 

ansi. de Brasilia, conseguiram erguer dois payilhöes para a ho.-

padagern de professôres vieltantes e re.ldéncia de assistentes; urn 

prédio de largas proporcôes no qual. durante dois anos. (undo-

naro aiguns cursos da Universidade e que, futurarnente, sen a 

ç3o; urn restaurante corn ca .ede da Faculdade de Educa pacidade 

par, duas mil refeicôes duIrla.; o pavilhão onde se encontra ins-

taiadó urn dos auditório. da Universidade - a tudo isso se sornando 

as obra. já Iniciadas do edlfIclo destinado a abrigar provl.ôrlarnente 

a Reitorla e diversos servico. auxliiares. 

Na cenirnOnla inaugural, realizada An io horas di manhA de 

21 de abnil de 1962. no auditório cuja montagem lAna torminada 

20 minutos ante.. o Dr. AntonIo de 011veira Britto, Ministro di 

Educacio e (.ultuna, em norne do Govêrno di Repühika, protenau 

urn discurso no quai, aiérn de ressaltar o caráter dinftmicu e mo-

vador di mali jovem Unlvensldade do Brasil, teve oportunidade 

de indicar, como misnOo fundamental da nova ln.titulçOu, a in-

tegraçilo do ensino universitérlo non objetivos do desenvolvimento 

econArnico e social do pals. 

A onação de Sua Exceléncia, pela profundidade dis suas conil-

deraçAes sAbre o estado atual do en.ino superior no lirasli c pelu 

aignificado histArico de que se reveate, nOo podia deixar de let 

transcrita na Integna nesta publicacio tiestinada a divulgar 0 

piano orientador di Univensidade de BrasilIa. 
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o Dv. Antônio do Oliveiro Britto, 

Minisfro do Educacao e Cultura, diante 

de urn auditório repleto, pronuncia o 

importante discurso cam o qua!, em 

norne do Covrno do Rept1blica, deu 

cvrno inaugurada a mass j050m urn-

versidde do Brasil. —. - 

Discurso do Exmo. Sr. Dr. Antonio de Oliveira Britto:' 

"ACONTECIMENTOS existemque dizemmu;to 0 problema mais urgente é o da ahipliacao vidas por professbres mais :experimentad6s o 
mais que as palavras. 0 quo ora estamos vivon- de matricula. 	Em 1960. 14000 jovens concor- dotadas do methor equipamento didático, para 
do k urn dêles, e dos mais expressivos. 	Sonho. reram As 1.800 vagas oferecidas pelas escolas de expandir seus cursos e suas matriculas. 	Conta- 
ideal, objetivo, organização, luta de Darcy RI- . Medicina. 	Nas de Engenharia, apenas 2.800 mos, hoje, corn mais de 400 escolas superiores, 
beiro, ajudada, dentre muito poucos, por Jusce- vagas cram disputadas por 12000 candidatos. porém, apenas 40 delas recebem mais de 500 - 
lino Kubitschek, Victor Nunes Leal e Cyro dos - Em -1957. enquanto os Estados Unidos, pars alunos. Esta situaçâo paradoxal podo ser exem- 
Anjos, a Universidade do Brasilia nasce sob o cada 100.000 habitantes, mantinham 1.773 estu- plificada corn a expansão das , matriculas no 
compromisso de realizar a relntegracao da edu- ,- dantes em escolas superioros, c o Japao 690, a ensino medico, quo so vem fazendo quase exciusi- 
cacao nos objetivos do desenvolvimento econô- Franca 410. a Argentina 383. o Chile 237, a vamente pela criação do novos estabelecimeoros. 
mico e social do Pals. Poderia assirn dizër, scm India 212, 0 Brasil mantinha apenas 130. 	Essa' jS que os antigos congelararn, quando nSo res- 
o riscö do cometer exagêro, a que não estou, situação é agravada pola distribuicgo dos uni- tringiram progressivamente, o nümero do vagas 
alias, habituado, que, aqui, neste local e neste versitários entre tipos de formaçâo quo- revelam posras em concurso, ate reduzi-las a uma quarts 	- 
momento, clamada pelos imperativos dos dias a sobrevivéncia de urns estrutura econômica e parte do, que cram ha vinte anos atrás. 
que vivernos, instala-so a 	Universidade quo, social já superada. Segundo dados de 1959, no - •••• 	 . 
sendo a mais jovom, possui ja estrutura 	e total do apenas 16000 formaturas universit. Otitra deficiencia do ensino suporior brasi- • 
alma pars sorvir do exemplo as demais, na rias. 21 % correspondiam aos cursos de Direito leiro 6 a uniformudade e a rigidez dos padroos 
caminhada quo deverá sem demora iniciar, em e 29 % aos cursos das Faculdades de Filosofia. curriculares, quo lumutam a duas dozenas as 
busca do ajustamento da formaçao oducacional As escolas do Medicina graduaram no mesmo modalidades de formaçao, reduzindo-as as car- 	- 
de nossa juvontude as nocessidades nacionais. ano cérca do 1.500 medicos, nUmoro que, em - 	roiras traducionais, quando o desenvolvimento 

• 	 . governo, apresen relaçao a urna populaçâo do quaso 70 milhoes. da cioncia e da tocnica estaoa exugir formas maus - 

tado&madcsEeutado ra 	P 	S P00 Conso 	e 
de habitantes, exprirne a sua condonaçao 'as flexiveis e divorsificadas do procedimento. quo 

Ministrosa que pertenço, tive oportunidade do doenças e as endemias. 	Mais grave ainda é o permitam descobrir e oncamunhar talontos pars 	- 

g1 	p 
quadro no setor da Engenharia, 	0h5 os novos todos Os ramos do saber e pars tôdas as ativi-. 	- 

- 	engenhoiros atingirarn apenas a 1.400, corn ni- dades requendas pela vida moderna 
"Pals que so industrializa e necessita, cada 	- 

vez tmis, de técrulcos do nivel superior pars as 
- tida predorninãncia da engenharia civil sObre os 

setores especializados. - 	- 	 - 
. 	 - 	. 	. - 	Conscuente da expansao do ensuno flax rarnos 

mtltipIas tarefas de urna sociedado mocerna, 	- - 	 - 	- do saber onde a demanda do profussuon.ius e 
continuarnos a mantor urn ensino universit,ário 	

- • 
0 quo melhor caracteruza o ensuno superior tecnicos e maus roclamada - pelas necessudades 

obsoleto, de alto custo e baixo rendimento,,além 	
- brasileiro é, do urn lado, a enormo expansao do 	- brasuleuras, empenheime, Junto aos reitOres 0 	- 	- 

de inteirarnente insuficiente do ponto do vista numero do estabelecimentos scm condicoes do duret?res de esrabelocimentos, polo aumenco do- - - - 
quantitativo. 	

. ministrar formaçao de nfvel unuversitarto e, do matriculas nas prumeiras series de Medicina e 
 - 

Aw. 

outro. a tirnidez das escolas rnaia antigas, 5cr- 

-  

Engenharia. 	Pesa-me revelar quo o resultado 	- 

— - - 	---'-- -. 
--- 	
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obtido longe está de corresponder As expectati 
vas do govêrno, que nada pedia pars si, mas 
apeflas redamaVa, em nome do povo que man-
tern o ensino corn o suor do própriO rosto, major 
compreeflSão dos responSaVeiS pets formacãO 
educac&Oflat da juventude, pedindo sua atcnciO. 
pars a necessidade de abrirem, mais e mais, as - 
portas das Universidades, de tal rnodo que delas 
possa o Pats retirar major rendimentO econô-
mico e social. Em Medicifla, o aumentO nao 
chegoU a 300 novas matriculas e em Engenharia 
foi da ordern de 700. Esse resuttado demoflStra, 

a saciedade. que .pouco ou nada teremos a 
aguardar da estrutura arcaica de nossas Uni-
veisidades. AcasteladaS  nums autOflOrnia ncm 

• 

	

	sempre invocada pars a defesa de principiOs 
ligados ao interésse do ensino e ao bem-estar 

• da coletividade; organizadas na base de cáte 
dras vitalicias, a que muitss vézes Se empresta 
o conceitO de propriedade, näo se apercebern 

que e imperatiVO, nâo apenas de patriotiSmo, 
mas, sobretudO, de sua prôpria sobreviVéflCia, 

• 	se enquadrarem, já e já, no processo de desen- 

• - 	volvimefltO do Brasil, dando ao seu progresso 
aquela contribUicao que a Nacão tôda delas 

• 	espera. 
A .Universidade de Brasilia surge, porézn, 

corn organizacao igual a das Universidades mais 

modernas, daquelas que caminhani a frente do 

desenvolVimeflto do seu pals, atravCs do plane- 

• 	jamentO econômicO e social, da intensificacão 

da pesquisa tecnicocientifica e da formacàO de 
profissiOnais e técnicos de todos os niveis. Nasce, 
sobretudO, com alma, corn o espiritO de Darcy 
Ribeiro, de quem se pode discordar, mas em - 
cuja íé nos principiOs que defende só encontra 

mos devocãO a Pátria, em cuja inteligénCia só - 

'alcancamOS motivos de justa admiracáo e de 
cuja capacidade de realizacaO esta obra é ates-

tado irrecusável. 

Em 30 dias, completa-S.a estrutura juridica 
da Universidade; em 40, organizam'Se os cursos 
e realizamSe os exames vestibulares; em 49, 
constrOise o bloco I e, em 32, o.btocO 2, nos 

quais sao empregsdoS 7.000 sacOs de cimentO, 
50 toneladas de ferro, 18.000 tábuas, 25.000 me-' 
tros cübiCOS de areia, 20.000 de pedras. 1.500 
metros quadrados de mármOre, 120.000 tijolos, 
15 mit caibrOs, 5.000 quilos de pregos, 1.500 
metros quadrados de impermeabilizacão. 420 de 

esquadriss e 200 de lambris. - 
Nunca, em tao curto espaco, se fez canto 

etgobOm. 	 . 	 - 
a nova brisa que balanca a Universidade 

brasiteira, impelindo-a pars os rumos cracados 

petos imperativos do progressO material e espi-

ritual do nosso povo. 01 a nova ordem ditada 

pela consciéflCis nacionsl, convencith de que já -. 
näo ha urn minutO a perder na luta pelo desefl' 
volvirnentO econômiCo e social do Pals, cja 

base Se encontra na educacãO do povo. E a  

tomada de posicao do educador brasileiro de 
espiritO jovem, certo de que a construcão escolar 
deve ser a mais sirnples, a mais singela e a mats 
aprazivel conVicto de que é reclamo nacional 
a pronts ampliacãO do nimero de vagas ofere-
cidas pelos estabeleCime1tos federals de ensino 
superior. especialmente nos ramos técnicO e den-
tIfico, a fim de reduzir o custo anual do aluno, 
mobilizar os recursos didáticOs 5ub.utiliZadOS e 

satisfazer a necessidade de medicOS e enfermel 
ras que possam atender o interior do Pals, e de 

engenheirOS e técniCOS capazes de incrementar 

o progresso da Nacao. 

lf o espiritO, em suma, de Darcy Ribeiro, 
a servico de urn ideal e ao qual se assocism a 
devocão e capacidade de setis colaboradOreS 
imediatOS, dentre os quais nao posso deixar de 
citar Victor Nunes Lest, em que sobram inte-

ligencia, saber e Organizacao. - 

Corn estas palavras, minhas senhoras e meus 
senhores, declaro, em nome do govêrrlO do qual 
me honra fazer parte, inaugurada a Universidade 
de Brasilia - e agradeco a presenca de quantOs 
vieram distingUir-flos comparecefldo a esta sole-
nidáde, so tempo em que aponto ao reconheci-
mento da Nacao os presidentes João Goulart, 
Juscelino KubitsChek .e TancredO Neves pelo 
inestirflável concUrSO aue deram a realizacàO 

do monumento vivo que esta Universidade será 
pars o enriquecim"° material e cultural do 

povo brasileirO". - - - 
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A EDIT6RA UNIVERSIDADE DC BRASILIA, 
que ora inicia suas atividade, é urn 
órgão complementar cia Universidade de 
Brasilia e tern como objetivo funda-
mental fazer elaborar e editar textos 
básicos para o ensino ern nivel univer-
sitãrio, além de editar a producao ilte-
rena e cientifica da própria Universidade. 

A Lei n.' 3.998, de 15 de janeiro de 
1961, que instituiu a Fundaçao Universi-
dade de Brasilia, criou, na fornia de seus 
artigos Co e 19.-, urn fundo rotativo 
exciusivamente destinado a publicacao 
de obras cjentjficas, técnicas e culturais. 
pela Edithra Universidade de BrasIlia, 

Esta nova editôra nasce, assirn, estrei-
tamente vincuiada ao programa de im-
plantação e desenvoivimento cia mais 
moderna instituição universithria do 
pals. Seu prograrna editorial procurará 
acompanhar, passo a passo, as atividades 
dos Institutos Centrais e Faculdades que 
conlpöern a U. N. B. e Os seus escritórios, 
est0dios e oficinas servirão como centro 
de atividade prática e treinamento pars 
as alunios dos cursos de artes graficas e 
da arte do livro, a serern rninistrados no 
Instltuto Central de Artes. 

A criação de szrna editóra, junta a 
Universidade, corresponde a urns exi-
géncla do ensino superior e do prOprio 
desenvolvimento da cultura nacional. 
Nosso pals, não obstante as suas neces-
sidades crescentes no campo da cultura 
e cia técnica, infeiizmente ainda nao 
possul urna bibliografia basics pars a 
formacão profissional, em nivel univer-
1thrio. Para reunir a sua biblioteca 

minima de estudo a consults, o univer-
eitário brasileiro, além de sen obrigado 
a transpôr a barreira dos idiomas es-
trangeiros, tern de enfrentar o alto custo 
de obras jmportadas nurn cãmbio des-
favorecido. A Editôra Universidade de 
Brasilia pretende contribuir decisiva-
manse para a soluçao désse grave pro.. 
blema cultural, publicando, ate 1964, urn. 
mlnimo de 120 obras correspondentes 
sos cursos a serem dados no I.' e 2.' 
semestres de todos Os Institutos Centrals 
da U.N. B. Ate o fim de 1965, serão 
pobticados aproxirnadarnente 240 titulos 
novos a, de 1966 a 1970, cérca de 750, 
destinados a todos os Institirtos Centrals 
e Faculdades, que nessa época deverão 
conrar corn 10 mil alunos o  I Mfl dn.vnr,., 

Cc1aboraram nesta edicao: 

AC 

Texto a dados estaUsficos - Ref tuna da U. N. B. 

Fotognsfias - Centiieza de Alfredo Colombo, Marcel Cautherot, "0 

Estado cia São Paulo" e "Diários Associados". 

Desenhos - Centlieza de Luclo Costa (esbocos que acompanham o Piano 

Pllôto de Brasilia e piano do campus cia U. N. B.); Oscar Nie-

mayer (niscos pars a Praca Major da U. N. B.) e Covis Graciano 

(retrato cia Lucio Costa). 

Diagramas, graficos a ante final - Rosanis Propaganda Ltda. 

Fotolitos para off-set - EstOdjo Cráfico Repro Ltda. 

Papal - Companhia Industrial de Papal Pirahy. 

Carsposic&,, impressao a cantonagem - São Paulo Editota S. A. 

Encadernaçoes - Centileza cia Encadernadora Bras Cubas. 

Edicdo a coordena8o geral 

de 

	

Sabemos da dificuldade da tarefa a 	 . 
ear empreendida, mas nâo pouparemos 	 •., 	Beta edjcão C publicada sfmuitáneamente em poreugues a ingl& 
esforços no sentido de fazer corn que  
ama bibliografia bãsjca em lIngua por- 	 ' 
uiguesa se complete dentro de alguns 	 . 	 .. . 4' 

4 	anos e venha a refietir, no conte0do e  
naforma. as 	ssePgsndae nsiflo .e 	 . 

	Campoeicão em monotipo ((aces "Old Style" e "Title") iniciada em 
dade de BrasIlia e destinados a exercer 	 21 de abnil de 1962, dia de Tiradentes, 2.' aniversário de Brasilia e 
profunda influencia na cultura nacional . 	 data cia inauguraçao oficial do campus da U. N. B. Impressao term,- 
e no desenvolvimenro do pals. 	 nada em 31 cia maio de 1962. 

________  
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